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NOSSO ENCONTRO
(Frei Aroldo Kohler)

Chegou-ahora doMeninoDeus!
Chegou ahoradagrande esperançal

Frei Leonardo Boff nos con­

tou um testemunho de um Bispo.nordes­
tino. Disse o Bispo: "Numa comunidade
eu estava rodeado de 'mães com crian -

ças magras e súbnutridas no� braços ,

Criança é criança, onde quer
que seja. A cena se passou numa dessas
cidades do, interior de colonização g�t
fiânica. A gurizada, meia avessa a a�

prender o idioma dos pais (sabem como

é hoje a educação, cada um na sua, na­

da de impor, prejudica a educação,
e.tc i ) , brincava de roda, a cantar: "To
do sapo pula. menos o sapo.•.• nete".

o cidadão, conhecendo BlUffie

nau, admirou-se do nú�ero exagerado �

de automóveis para uma cidade' nem tão
grande ass í.m , Conteí e Ihe a 'história -

de dois irmãos gêmeos que moravam num

bairro afastado e trabalhavam no c en

troo Nada de estranho at� aqui. Acon-::::
�ece que possuíam�utomõvel. Mas 'em

dia de chuva preferiam, a bicicleta co

mo transporte. Motivo: não sujar o

veículo maior.

·Pior a do locutor de televi

;são" que saiu-se com ,essa:
- Uma senhorita, na Ilhota,

perdeu, -o- -seu cãozinho de "e's tima"ção. : -

. Como franciscanos desejamos
a todos muí ta Paz neste Natal e um a­

no cheio de Esperanças em 1984.

'Não se preocupe, moça, o seu' bichano
será enccnt.rado,

Um outro, jornalista" emi­
nerrt'e , díscur sando a uma plateia sele

ta, não fez por'menos. Transformou o

estadista inglês Winston Churchill em

pres í.dence nor te=amer i.cano, Af e :

A bichinha rica faz í.a com -

pras'num supermercado.-Avistpu uma co

Legú í.nna de vocação, pobrinha, 'com um.
carrinho. quase vazio, ela superl a­

da. Olho{i-a bem e disse: - "Olha� vo

cê esta convidada para a minha festa
hoje ã noite". A paupérrima não acre­

ditou'. "O convite, e pra niim?" in­
sistiu. E'a anfitriã: - �. sim.
A rica' - ljI'ão .esquece. "black·tie". -

hein? E a favelada. num gesto de des

pedida: "Black t í.e " pra ti, t" be!l1'TT
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pirito de Natal pintou entre nós.•.
And it's over, now...

Fatos, Gente &' Cia
(Dario DesC:hamps)

\

Agradeço as mensagens de'Na,
tal de: ,Pedro Ivo Campos, Dirceu Car-=­
,neiro. Luiz Henrique da S�lveira, Ãl­
varo Correia, Evilasio Vieira, Dib
Char em e Nelson Morro. : :':: Chuvas de

dezembro I fazem estragos na região:
Arraial e Lagoa foram as localidades
mais atingidas em Gaspar. :::. Hospi­
,tal de Gaspar precisa de seu ai oiõ:
vamos fortalecer nossa casa de aúde.
:': :: fstã tudo pronto para seren ini-
-cí.adas as obras da creche Lar M ria

de<����r�., a, ru� ��!�� R�l1los, ,�D eer .

,;";. .;,.....__;;;;;...;..;....'_,.,,

'Eo

À esta altura do campeona­
.to , ,À esta 'altura, que altura, quem
atura, quem atira a primeira pedra, a

primeira perda. a primeira p�enda,nes
te menino Jesus. menino em Cruz, em
crise, em crase? Em c�ase ou em casa.
neste Natal, ,nem tão, nem tal� nem �­

tão, fatal, o espírito ja baixou, ja
broxou ,' ou beijou 'caras poLí da s e"puí
das e caras'palidas, peles ,ermelhas­
não. Est�s são outsiders.

À esta altura ,do campe ,na�o
o espírito esta pronto, está pos o,es
tá a postos em qualque ponto de�te li
niverso o�de vago, vingo ou míngua 'eu
quanto a carne é falsa, e fraca, é
força de traça troça �e inimigo� co

muns. À este dltura do campeonato o

espírito � Natal já baixou em todos

�.. terreiros.

À es�a altura do campeonato
·todos os times estão em camp para um

jogo 4iferente, um jogo indiferente,
um jogo divergente entre o menino e

nós no menino" entr e o menino e a voz

do menino, entre o menino e a vez do
menino de poder estar conosco. Esse

,menino, esse j e sus cr í.s tí.nho , que tei.

Bm véspera deNatal
Mais vivas do que nunca sao

as mensagens natalinas, vindas do es­

pírito cristão de 'conf ra te'rrri z açáo u­

niversai. Como nos tempos romanos, há
ameaças constantes paira�do sobre nos

"sa s cabeças. Hoje são ogivas nuclea-­
res, são carências de todos os tipos
(falta de alimer..tos , e falta de res­

peito humano), são guerras localiza ,­

das. Em maior ou menor grau, as guer­
rasexist�m em toda a parte do mundo :

existem no Líbano e 'existem dentro de
nossas casas. Apesar dos avanços téc­
nicos e científicos, que vieram para
amenizar nossos problemas', as cr

í

ses

aumentam em proporções maiores, atin

gindo a tudo e a todos. Mata-se o cor
po do homem e mata-se o espírito' do
homem. Mata-se o mundo de todos nós.
,Fica a pergunta: em benefIcio de

.quem? De acordo com o cristianismo •

nada justifica o erro humano. Compre�
endê-lo é urna atitude necessária. Com
batê-lo é um dever. Por isso, nada me
lhor que refletir n�sse fim-de ano,

-

numa frase do evangelista Lucas: "E
Jesus crescia em sabedor i.a , idade e',

.gr aça , diante de Deus e dos Homens.",
C�escer harmoniosamente, física, men­

tal e espiritualmente, -num bom rela -

cionamento com Deus e o homem, eis a

sabedoria cristã, uma ,pedagogia não
suficientemente explorada. Deixamos �

aqui o recado: respeite os outros, 'pa
ra que você mesmo seja respeitado.

-

Notas 'variadas

(Jose Endoença Martins)

ma em voltar, que treina pra voltar
ou vetar-se entre nós, ou votar em

nos que sõIilos indiretos. ou indiges­
tos ou indiscretos.

Neste terreiro de galos-eu�
nucos, eunucos por que rainha, rei ou­
reino ? Nest� terreiro. que cara ele

'estampa, que tara ele espanta para ha

bitar entre nós? À esta altura do
terreiro de galos-eunucos, p�bre coi­
'tado, o Menino é dado largado.

À esta altura do terreiro
de galos e pintos, 4uem pinta? O es-,

'pírito de Natal, nem tão� nem tal,
n=m' tão' _fatal para as nossas preten-.
soes.

Mas nestes dias todos que chorando de �ome. Falei ,para uma 'de

pude ver o repórter percebi que o Iilun las: Da de mamar pra criança. E ela
do ainda não entendeu à mensagem des� fez. Acontece que a mãe não tinha
te Menino. Vi guerras, ódios, violên- 'mais,leite. E a criança avançou no

cias, invejas, rac
í

smo, injustiças, - seio sangrando da mãe pra matar a fo­

desigualdades. E fiquei profundamente me com o sangue dá mãe. uiante disso
triste e preocupado. Por que tudo is- me ajoelhei chorando e prometi a Deus

so? Será que os cristãos ainda não vi de alim�ntar todos os dias pelo me­

vem suficientemente a mensagem do 'me nos uma criança. Do contrário eu esta

nino? Vi tambêm americanos e russos -:::: 'ria pecando g·ravement�". Um testemu -=

'tr�cando "CORTESIAS" uns apontando nho assiní deixa a gente tranquilo ne s

contra os outros BOMBAS,AtÔMICAS, (be te Natal? 'E o que'podemos fazer?
-

los presentes de Natal). 'Vi guerras -= . As enchentes nos ensinaram
no Líbano e em tantos paIses, onde há a: viver em fraternidade na partilha e

uma tamanha falta de r.espe
í

to pela 'vi" na solidariedade. Lembramo-nos ate
da humana dos pequenos, frágeis e in= mesmo dos flagelados da Seca;' Isso tu,

defesos. Todo um ovo sofre violência do ajudou a gente a pensar no ANO' SAN
e agressão, vítima dos interesses 10'DA REDENÇÃO, cujo tema ê o segu�n­
frios de uma minoria dominadora. Vi te: "ABRI AS PORTAS AO REDENTOR".
gente querendo em excesso, enquanto ,Creiõ, que isso tudo não caiu no es p?
outros não tem o mínimo. Vi gente pas cimento. -Uma prova disso e o po·. v se
sando f ome , na miséria, doentes, érI' reunindo em grupos de ·ref1/_.I(áo�

.

nas

a�ças subnut�idas no, NORDESTE e tam-= comun idàdes , buscand> paz-eetlcontran
bem em algumas comun í.dades nossas, 'en do segurança e just.i ça • � a grande ho

.

quanto que em algums c.ofres esta 'so ra da :NOVENA '1/1> .'ATAL. Enquanto os
brando. Pensei então: HAVERÁ NA'fAL ES grandes f-aLam ou prometem, o povo r e+.

TE ANO? Talvez haja troca de pre sen-T za e tenta .so Iuçjie sc Diz Dom Paulo E-'
teso •• Mas ser

á

isso Natal? No. Nordes varisto Arns: " Só a .so l
í

dar i.edade e
te haver

â

Natal neste ano? Quem esta capaz ,de abrir novos caminhos para a

d í.spost o a matar a fome e sede do ''ME justiça e verdade. O que nos une a to
NINO DEUS" que nasceu no Nordeste? 'Se dos é a fé, a ·cer·teza de que 'chegou a
rá que o grito das crianças e do povO' nora do MENINO, anunciando a PAZ em

do Nórdeste, morrendo de fome vão dei melo-a, insegurança passageira". Em
xar a gente celebrar' o··NATAL COM TRAN meio a tudo isso Francisco de' Assis
QUILIDADE? (com seu presépio) vem' nos convida, a

,sermos instrumentos de Paz, a PAZ DO
MENINO DEUS.

T-E-S-S-A-L-E-N-O

Conhecemos , nesse final de
Tem a do mú�ico que e �ncrí semana, o jqrnalista !nio Squeff, da

vel. Ficava tão arrepiado, tão entúsI "Folha de são Paulo". Crítico' espec
í

a

asmado quando interpretava uma 'deter: Lí.zado em música clássica, o "me Ihor =­

minada peça classica (o cara era fa do país, veio conhecer, melhor dizen­
da musica erudita, tarado pra bem di- do, prestigiar a Orquestra da Escola
-zer ) que confidenciav<;l aos amigos: SuperIor de Música. lnio ê do tipo

- Olha, eu gostei tanto da que escrevendo sobre clássicos fala
melodia e da minha interpretação que -de tudo: política, sociedade, musica
senti vontade de parar 'para ouvir. ',pop,ular, enfim faz o' que Nelson Ro- .

.dr
í

gues fazia no "Globo". Às vezes •

em sua coluna "À Sombra das Chuteiras
Imorcaí.a", pagina de espor ties Nelson
falava. de tudo, menos em esporte. Um

'craque. A ele, tnio, vocês devem al­

'gumas c histic'r í.e tas de hoj e,'.

À estü altura do terreiro

,geral, hedonistas que, somos, pão e

circo �ara todos, para o� tolos, para
os tontos de cada dia. Jesus Cristi -

nho ? Alguém ouviu falar deste cara

por aí ? Atire, então, a primeira pe­

dra, a primeira perda, a primeira
prenda. before dr� m iS'over

love is over

John Lennon is over.

Amen ,

reno doado por Linhas CIRCULO. O pré­
di o será oonstruído pela FUCABEM. :::

SEARA,' empresa adquirida pela CEVAL,
já está em seu quar ce l+gener a l ifunc

í

o

nando em Gaspar, em predio recém cons
truído jUnto ã própria CEVAL. ::::' Se
você entrar na antiga loja de Júlio'
Schramm vai ter uma surpresa: o novo

ambiente está realmente muito convida
tivo. :::: O progresso de uma terra

também depende do espírito cr
í

atívo -

de sua. gente , Vamos bo tar a, cuca pra
funcionar, pessoal. Não é só de Pre­
f:eitura que vivemos nós. :::: Atê 'a

pióxima.
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Questões como a elevação
dos preços do petróleo, por exemplo,
já não servem mais' como argumento de
ca1.1sa da crise, em qualquer "análise"
e/ou "per spec t í.va" da economia bras í,
leira. Afinal, a majoração dos pre �

ços do óleo aconteceu, indistintamen
te, para todos os países que depen �

dem de s�a importação, e que nele
fundamentaram a sua atividade. Tal

fato, no en:tanto, não anula o efeito
que tem a r�lação de trocas, continu
amente desigual, para o Brasil. Vale
dizer, a massa física das exportações
dos países

'

:DAQUI

- * -

Do Governador Brizola - Temos um de­

ver com o Gov. Brizola, principalmen
te depois do episódio em que repree�
deu um d� seus deputados mais vota �

Indubitavelmente, elemen -

tos de origem externa contribuíram
para o agravamento da crise por que
passa o Brasil. Ignorá-los seria 'in
correr em injustificável equívoco.

-

Contudo, a realidade aponta, enfati­
camente, na direção do desa'juste "e s

trutural 'interno, resultante do mode
lo adotado a partir de 64., Portanto-;
a situação externa à economia brasi­
leira, pouco Ou nada'representa -se

se tem em conta as co .ições inter' �

nas.

E

de incha a rã da fábula com os

nheiros públicos.

- * -

Aos nossos leitores, aos meus amigos,
de coração, paz e bom Nat�l. Na minha
volta do Rio, falarei ou'melhor, es-'
creverei, se o Si-lvia permi t í.r , sobre
a administraç�o do PDT no Rio de Ja -

,neiro. Ate lá.

(Ivo Marcos Theis)

questão, caracterizando a problemãti
ca como sendo de natureza estrutural:
o óbvio seria combater-se e reagir-se
a esta crise (agravada pelas'adversi
dades da conjuntura) com políticas

-

de longo prazo, corretivas da estru­

tura da atividade econômica, com - a

participação da socied�de.livre e

com a.soberania da naçao Lndependen­
te. Opçaes idênticas às brasileiras,
têm as demais naç�es do terceiro mun­

do. Todavia� mesmo que a situação des
tes países continue a se agravar - o
que �avorecta um rompimento uni late -

ral com a comunidade financeira inter
naciona� - ainda àssim e'provável que
todos (inclusive o Brasil) permaneçam
de braços c!,uzados .... Ou será,que a

Argent í.nal' •••
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�Natal - Cristo novamente conosco

nhada. Analisar como estou diante de
Deus e dos irmãos. Afinal de contas,
o Nata� tambem e partilha, amor e' so

lidariedade, porque e triste comemo �

rar o Natal de barriga cheia, sabendo

que pes soas morrem de- fome, mí.sér í.a e
necessidade. Saber que .mati de 40% de

crianças nordestinas perecem antes de

comple ar um·ano de .idade. Saber-que
t: aquele que nasceu, rwite uma minoria possui' as terras brasilei

fria, .no meio de animais, e o feno se ras e o resto têm somente o salário �

co fo� se� leito. Nasceu pobre para, de fome.
que nLnguem mais nasc�sse pobre.Assim Natal: Como e bom pronunci­
logo ao nascer, fez a primeira denún- ar essa palavra quando vemos ao nosso

cia à� autoridades da epoca.Começou redor tudo as mil maravilhas. As ruas

s�a vLda como a de_qualquer criança,e enfeitadas, as lojas repletªs de mer

fLndou,c?mo um heroi, morrendo na _ cadorias, o comercio movimentado .•..
-

cruz para redimir o mundo. Mas e lamentável saber que pessoas
A comemoração do Natal, em nao terão a possibilidade de comemorá

forma de' pr e sàp
í

o , foi Irrs t
í

tuIda por lo, isso porque há ainda o egocentr í.s
são Francisco de Assis, aprox.ímadamen mo, a invej a, .0 desamor , Cristo .veio
te ROO anos atrás. E,'ate hoje, .qs

-

ao mundo e denunciou as falhas. Não
cristãos continuam com esse cr ad í.c

í

o-
-

tevê medo. Aguentou firme ate às últi
nal, simbolismo compactuado de fe e' 'mas conseqUências. Deste modo, o· pa­
que denuncia a pobreza existente no. pel do verdadeiro cristão se faz pre­
mundo, sente neste Natal: lutar para que ha-

O tempo de Natal e o momen- ja um mundo de amor, paz _ raternida
-to propício para analisar nossa cami- de.

MOS dáprova de eficiência

A persistente luta do movi
menta de oposição sindiCal que culmI
nau com a convenç;o nÓ'último final­
de semana em Florianópolis, ,deu pro�
va cabal do bom preparo'e eficiência
dos j orna lístas catarinenses na d éf e
sa da classe. O MOS conseguiu mobili
zar mais de 80% dos profissionais

-

sindicalizados e elegeu uma chapa
com expressiva votação que agora se

prepara para concorrer ao sindicato.
Ficou assim constituída:
DIRETORIA: Ayrton· Kanitz, Elaine Bar
ges, Ionice Lorenzoni, Mário Meda -

-,'

glia, Celso Vicenz-i, Moacir Loth e

Maria,Lins, SUPLENTES:' Gilberto Bor­
d í

gnon
í

, Wagner Baggio, Randolfo De­

cker, Hugo Oliveira, Vera Friedrichs
Silvio Figueiredo e Valdemir Chagas.
CONSELHO FISCAL: Marcos Bedin Luis
Mundi e Altair Bittencourt. SUPLEN­
TEs:' Artur Scavone, Rivaldo S.:,uza e

Borrí f àc í.o=I'lri e son , DELEGADOS Ã FENAJ:
Valdir Alves e Jose g_ayoso. SUPLEN -

TES: Aloísio Amorim e Ney Manique.'

AI�UNCIO
,(BMlJOMAL:

levou o México a declarar morat ria
e conduziu o Brasil para o Fundo tam

bem, bem como produziu conseqUências
as mais nocivas para todas as demais'
economias e semelhantes condições.

No particular caso brasi
leiró configurou-se uma situação,dis
tinta da que habi tuatmerrte e di,:ulga
da; que'contêm em seu bojo os !ingre�
dientes de uma crise mais profunda,
que acompanhá a evolução dã prÓpria
economia. O atual modelo, excludente

dependente, repe te, as sim, de"sde a

modernização juscelinista, as contra'
dições de um eríodo que 'assinala a
reorientação da economia, guardadas
as diferenças que o tempo estabele -

ceu entre as duas epocas.
Assim colocada a presente

(Gilberto Schmitt)

di

Apesar de todas as catástro
fes ocorridas no nosso Verde Vale,deL
xando-o em Vale-deLágrimas devido as

�chentes, estamos comemorando, com o

meSID ... v
í

gor de anos passados, o nascí.
menta do'M0 .

o-Deus no meio da Hum�
nidade.

(�agib ��rbieri�
Dé'ártiversário - 15 de dezembro de ·:tos, o ·cantor AgnaÍdo Timóteo. Está
19'74 _ advento de "A Gazeta do Vale". ,enganado que esperar negociata ou'fa
t.ocal-de batismo, Ga_spar. No, primeiro 'vorecimento pessoal. O ilustre Gov.
'nUmero palavras de apoio e incentivo do Rio de Janeiro, conhece o Rio de
ao' Paulo Tureck e Danilo Gomes, idea,- Janeiro, por onde se elegeu, tendo -

lizadores do empreendimento. Entre'ou sido na época o deputado mais votado
tras vozes a do respeitabilíssimó.Ju� do Brasil. Levou mais de 300 mil 'vo

iz de Direito da Comarca, Dr. Fúlvio tos no antigo estado da Guanabara.No
Pretti. - Elogiável sob todos os as-- Rio Grande do Sul, sua. terra, foi de

pectos essa 'inicia�iva, �crescentando, putado estadual, prefeito de Porto A
que pelo ritmo de crescimento por que legre Governador do seu Estado. As
passa o muniçIpio, principalmente no maior�s. ras ali realizadas aconte­

campo da cultura, já de há muito se ceram dura. te ·0 seu governo. O Polo
fazia sentir a necessidade de um ór - Petr químico, a Aços Finos Piratini.
gão local de imprensa",disse S·.Excia. o Ir"a, aTeI .c_omunicações Rio Gran­
Um industrial, de maior peso, líder - de, reforma grária com área das
autêntico do empresariado local; Leo- terr s doada pelo Governador, imóvel
poldo Schmaltz, também, numa das úni- que lhe pertencia por herança de sua

cas vezes que falou ã imprensa, tàm. esposa, a Free-Way Osório'- Porto A­
bem prometeu apoio. Nesses últimos no legre, enfim a queima de um arquivo
ve anos a paróquia local, dos. padres dedo-duro que só servia �á alcague-

.

franciscanos, tem estado pres�nte nas te da polícia, poderia diz� muito­

páginas do semanário. Ao Sílvio Ran - mais.O Governador detesta a medioc�i
ge l , o méri-to de fazê..,lo circular na dade ,. é com ele não 'tem es��
mais prolongada inicia'tiva jornalís­
tica do município. prá frente, em 84

a história seguirá o seu curso, a'Ga
zeta do Vale, o s rumo. são os �os
sos votos •.

,De braços cruzados

paises membros ç1a OP�P nos baLlcos'eu

ropeus e estados-unidenses es·tavam,.-rr
disponíveis" p'ara aqueles países do

terceiro mundo, geralmente, "fechan­
do" em vermelho os -seus balanços de

pagamentos. Deve ser lembrado ainda

que tais recursos foram· obtidos me-

" diante contratos que encerravam c lâu
sulas prevendo taxas de jurus flutu�
antes. Isto e, submet-idas às condi ,�
ções normais de mercado. Apenas para

escla'recer, "coudições normais 'dg
mercado" significa a taxa de juros
prat í.cada int'ernamente-pelos EUA. Cumpr i.nd o dec i.s aovapr ovada
Esta, no começo ,dos oitenta, subiu

em su� última ass��bleia de delegados
para mais de 20% face à política de'

rea l
í

aada em Ltaj a
í

, a Associação' Ca­restrição monetária e de gastos em'
tar i.nense de Medicina

í

n i.c i.ou em suaarmamentos (aumento do deficit pú- -

sede a rua Jerônimo Coelho, 359, um
blico) levada a efeito pelo governo movimento a nível estadual em favor
Reagan , da _!_ealízação de eleições diretas pa+

_ Assim, não se tràta de me
- ra a presidência da República.ra "necessidade': por parte dos paí-

ses desenvolvidos a referida eleva-
Esse movimento pretende a-

_. glutinar, çonjuntamente com a catego-
çao da taxa de juros. Constitui-se,
sim, t;m efeito de uma política deli

ria medicá, outras en t í.d ades , insti-
-tui çce s �. �egmentos profissionais, noberada de um gover�o, a um só tempo,

monetarista e belicista. Obviamente sentido de mobilizar .toda a população
. , catàJinense para exigir do governo a

as conseqííênc'ras mais graves foram ' '

- pleni tude democrática no. país.(e 8ao) sentidas por aqueles países
d

í

aer a sa fLs í

d·t· Manifestando-se sobre o co-• " mas a ca as expor a que se' aventuraram a tomar empr es t i+
ções dos países subde senvo l.vi.dos , do.' . -. mitê estadual pelas e l.e í

eoes diretas.,mos nas condLço�s aCLma aludidas, co �

Brasil, por exemplo, sempr cresce mo foi o caso do Rrasil.
,- já formalizado e integrado por várias

mais relativamente aos seus re spec t
í

- - - instituições, associações de classe e
• Apos 81, uma serie de paL-

vos preços, ao longo de um período
-

ses do bloco subdesenvolvido recor-
partidos políticos, o presiden da

determinado. De outro lado, pára es-:- reu às ins1;Ítuições financeiras 'in 'ACM, o medico Luiz Carlos Espíndola,
tes mesmos países, verificam-se' im- ternacionais, responsáveis em-pres � enfat ou Que sua entidade apoia inte

taç-' d
.

b d gralmente este comitê e o trabalho
-

por oes e servLços e ens ca a tar auxílio para as dificuldades di .

vez menores para preços crescentes" zem que vem sendo desenvolvido.
considerando o mesmo período. RessaI _ Interrogado sobre a possibi
t t -1

-

t-' I.... . - lidade de que a formação de dois movIa-se que o pe ro eo nao es a Lnc UL tar auxílio para as difiCUldades de
do nest

.

d
-

t� mentos paralelos' acabe por determinar,

.

as conSL eraçoes; ou, a par e naturez�conjuntural, como o FMI.Pos
·de qualquer f l.u tuaçao dos preços do to que tais ,dificuldades dizem res�

.

o .esvaziamento de ambos. Espíndola MI1Ml()
O-leo o r t

-

de" d t
. disse que" acontecerá exatamente o .,.. _1IIiI1i.-:, es o nao Lxa e acon ecer peito muito mais ã estrutura das eco ��

'conforme foi descrit·�. Portanto, os nomias referidas, e tendo-se em con�. contrario, ou seja, ocorrerá o forta-

�;;;��:l!::!��a�i:;:!;�:::::;:: �;q!;�,�:E�:�::�:f!��;a��":::� . :::;�:l�o�:.:::::�u:2:::::::,:; 1:,I.r.f,I:;.-:exterior - d í.ga=se , com o mundo sub- sos e
.' suficientes recursos, os pai ��

d S
'

.. 'lv í.d N- f' •
-

1 " marcada manifestação pu-.bli'ca para o �y.e envo L o.' ao oa maa s pe a ...ua ses nele foram buscar 'soluções
-

-

se Lmp os i çao dos países que tinham
-

para s seus problemas encontram-se
dia 13 d janeiro, aproveitando o MENSt\GEM i\fENSAGEM

superávits ociosos em suas contas de . . grande f uxo de turistas para .defla- MaJIft'RE QUECONVENCE

:ç!�f :��!�; ���\��e.s" ;I::���! !:���� .���ib.'. _�/_ 't':_�_�..�_�_�_d_Ça_�_�_:_':_�_'�_h_t_!_�_�.·e_or_&,_�_;;..,s_:_t_;...'�_'�_�__'_:'___,;..;_�_�_s._�..a_d...c_:..;..• _�_�_n_:_..a_.

..;..�:...:a_s_.,_._�_:_�_�_�_õ_e.;S_:_d...:�;_'�_.� t:_a:_s_:,_�,_:._, ._,__-_.�_::..;._v�_�,.:.:..:�,..::_,=_::.." : _=.;
'

,_:_.�_�_r.:..�'.:..�RMAN_:.;._..;

EC

.;'E_<_,,_,....:J •. "

Deus?

Médicos em campanha
pelas diretas
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Com a maior�Iegria,
transmitimos aos clientes,
amigos e funcionários"
nossa saudação de Boas
'Festas, confiantes que as
esperanças sejam renovadas
com c egada de mais urna.testa natalina
e que o no Novo traga
consigo novas e

freqüentes vitórias

RIO DO SUL - UM

DILuvIO EM 83

O caráter inédito das
cheias no munlc1p10 de Rio do Sul é'
que se transformou no principal a�rà
vante da calamidade que a populaçãõ
viveu durante as cheias que assolou
a cidade no ano de 1983.

A cidade de Rio do Su 1 nun
ca atingida, por í.rumda çces teve um

total de 30,mil desabrigados e dez
mort�s. Grande parte da população't!
ve suas casas arrastadas pela fúria
das águas, 'nclusive o ,Prefe:to. Uma

explicação convincente para a tragé­
dia de Rio do Sul ninguem tem. O tre

cho da Br-4?0 que liga Blumenau 'aque .

le município teve várias pontes des=
truída , as que não foram totalmente
destruídas tiveram su s cabeceiras -

danificadas. Num calculo'grosseiro
os prejuízos causados pelas ,cheias
durante o ano'chegam a superar a ca­

sa de Cr$ 2 bilhões e 500 milhões.

das principalmente pelas reflexos
das cheias. A Rodovia Jorge Lacerda
que comporta um tr�nsito de 15 mil
veiculas, durante a tragédia que, as­
solou o município e que fpi um marco

no ano de 83, foi utilizada para a­

brigar inoveis e útensilios 'domesti -

cos que puderam ser salvos antes da
elevação violénta do nível do Rio 1-

tajaí-Açú. A fúria das águas expul -

sou para os morros todos os morado �

es e Ilhota. "Nunca pensei que iri
almoçar com minha família aqui em

plenc Rodovia",. registrou um flagél!.
do.

GAZETA DO VALE, 23 de Dezembro de 1983 - página 0[(

ITAJAI _ DEPOISD'
CATASTROFE,
ORECOMEÇO.

Que as luzes deste Natal
penetrem em seu

coração e que o nascimento
de Cristo seja fundamento
de todas as aspirações humanas
e estímulo para
acreditarmos novamente
no homem e em sua vontade
de ser mel or em 1984.

O ano que se finda deixará
para a'população de Itajaío gostó _!'
�argo de uma catãQtrofe jamais esqu�
cida. A tragédia das cheias que ma�
caram ano de 83, deixaram 35 mil
desabrigados diretamente e cerca de
cinco mil pessoas não puderam retor­

nar as suas residências que não ofe-
,reciam a mínima segurança de moradia.

Foram necessários quinze �

postos de alojamento para os desabr_!
gados. A população de Itajaí viveu
um drama do qual nem todos te . cons­

ciência. Os animais mortos � em adi�
antado estado de pu �fação contami­
naram 'todos os H ,...�os acessíveis ao

rio.

ILHOTA ._ EM 83,UM
ANODIFICILMARCADO'

PELAS 'CHEIAS.
O município de Ilhota atra

vessou um ano de dificuldades marca=

'Semeie
a paz... IIV/Ll'f�

,

Metalúrgica TurbinaLtda
GASPAR se

Semeie O bem
sem distinguir a quem quer
que seja, plante
o amor em seu coração,
Que o Natal
seja bom, e o

próximo ano Novo
muito feliz.MoinhoGiinther

(MOMIL)·

FESTA
'POMERANA.
Numa pro�oçao da 'Assoéia

ção Comercial Industrial e Prefeitu�
ra Municipal d Pomerode - Cultura e

Turismo sera realizado já no início,
'.

de 1984 no mês de janeiro e nos d1-
,

.

as 11 ã 25 a Festa Pomerana. Expós1,
-

ção Industrial de Pomerode, que t:ra.,
como local a S.E. Floresta, local1za
da ã rua princípal.

TERRAPLANAGEM'
,SABELLTDA

GASPAR _ SC'

. AÇOUGUE ERASMO'
-SCHRAMM LTDA

GA�\PARSC

1984 será um ano de muita paz,
muita alegria, muitas

,

realizações ... se voéê aj�dar!
FEfjlZ NATAL E '

PRÓSPERO ANO NOVO
são os votos de seus amigo;; da
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EM 83, A MARCA DAS AGUAS NA HiStORIA DEGASPAR.'
o f lage lo das águas. As ce

nas falavam por si só. A catastrofe­
se fazia sentir na fisionomia angus­
tiada do povo de Gaspar, que não ti
hha rumos definidos para a recupera=
ção de suas forças e esperanças. Es­

sas foram as cicatrizes deixadas 'pe
la fúria das aguas no ano que se !in
da.

'

Gaspar viveu a maior cata
trofe de sua história, pois'os !fei=
tos desta tragedia se fizeram p eSen

te por todo os meses posteriores com
seus reflexos. A catastrofe de 1983

simplesmente arrasou com-a base só­
cio-econômica do município. FaDam' a

valiados em 3.0�0 o núm�ro de cabe-=
/ ças de gado bovino mortos em canse -

quência das cheias, alem da queda de
50% do rebanho lei teiro. A pon't e -rr

cílio De�ke teve pilares e cabecei-­
ras destruíc:�s. As r as da cidade

-

continuaram por 17 d í.as cobertas de
lama e toda sor.t e de detr

í

tos, devi
do a impossibilidade de serem limpas
em função d� falta de agua.

Das principais indústrias
do mun1cípio a CEVAL - Indústria de

Extração de -Soja - sofreu prejuízos
incalculaveis, uma vez que foi tóma,

da pelas aguas ate a altura de maTs
de dois metros. A Linhas CIRCULO 'te

ve danificada'a sua area de produçãõ
e escritórios, ale� da perda da mate

ria-prima por vinte dias, somando um

prejuízo de 500 mi ões. Outtas em­

presas de menos porte levaram cerca

de um mês para reiniciar suas ativi­
dades. Entre as mais prejud�cadas es

tavam as tafonas devido à perda da

safra de mandioca.
Õ Prefeito Tarcísio Des­

champs e toda sua equipe de trabalho
estiveram'à postos durante todos os

dias da catastrofe,atendendo a popu­

lação <la cidade e do interior .Jamais­
se cons�b�ira reproduzir com fideli­
dade toda trag: 'a, entretanto, o

que foi visto e
.

ido merece regis­
tro para a história ,a grandiosid�
de de um trabalho solidaria que mos­

trou toda generosidade de um peva.
O profundo sentimento de solidarié�_
de que ,se refletiu numa inigualavel
disposLção da Prefeitura de Guaru

lhos dO,Estado de são Paulp que as­

sistiram os flagelados de Gaspar,
constituiu a maior lição a extrair
da catjis trofe que se abateu sobre

Gaspar no ano de-1983.
r-------------------------------------------

o Filho de Deusrenasce...

IPIRANGA, CAMPEÃO DO BASQUETE
MIRIM - GASPAR t VICE

Com a participaçao de oito
equipes, realizou-se nos dias 15 16

, ,

e 17 passados o 19 Torneio Estadual
de Basquete na Sociedade Recreativa
e Esportiva Ip

í
ranga ;

A Campeã, foi a equipe da
ca�ai vice, a equipe Ve�de Vale da

-

CME de Gaspar e 39', União Palmei -

ras de Joinville. Durante a soleni­
dade de_encerramento houve � e�tre�a
de trofeus e medalhas. O premio de
melhor torcida fico� com a equipe de
Gaspar, que teve o patrocínio da Via
ção Verde Va�e, posto Ipiranga, Ins=
taladora Osmar,"---Schmitz Cia LTDA e

Raul's Hotel. A todos os participan­
tes fO,i entregue um certUicado Lnd

í

vidual.
'

/

BAILE EM GASPAR
Sera realizado no a 25

de dezembro com início às 22 horas
na Sociedade Gnsparense,Esporte Clu­
be o Baile de Natal para os associa­
dos do Clube. O Baile ser

à

animado
, pelo conjunto Pop Band de Joinville ,

sendo que o preço das mesas ser
â

de,
Cr$ 8.000,00 e as cadeiras Cr$
2.000,00.

Nesta pausa de festas
elevamos bem alto os
nossos corações e pensamos com carinho
e admiração em todos
aqueles que cooperaram conosco'
no ano que passou

CEVAL AGRO - INDUST��AL
SIA GASPAR se

---------

--------,
Quando aproxima-se a data mais I
importante do ano" voltamos nossos

Iolhos às aspirações da humanidade
, almejando que todos os homens, nos I��:::::---=, quatro cantos da terra, .aleaneem . Iurna paz duradoura, através da

'

,

fraternldade, Que este NATAL
.

I
preencha em cada coração a lacuna I

da felicidade. f
BOAS FESTAS I·

I

INSTALADORA I

, GASPARENSE :
��'ld� GASPAREBLUMENAU I

""\ 7 �_j

-Vlaçã9
Verde,
Vale'

0/ �':�
..jg��ew�

, t:Iúú @W7W'@íPM».
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Formatura emGaspar
Realizou�se no dia lQ de

dezembro a formatura do� formandos
de 1983 do Colégio Normal Frei Godo-

fredo, de Gaspar. A formatura dos'"
cursos de Técnico de Contabilidade,
Magistério 19 grau de 19 ã 49 séries
e Técnico de Secretariado teve missa
em áção de graças e entrega de diplo
mas na Igreja Matriz de são Pedro A=
póstolo.

o Magisterio de 19 grau de

19 ã 49 séries da ,turma Itelvina Pos

samai Dagnoni, o Patrono·foi Franci�
co Mastella, co� os ,seguintes forma�
dos: ::- Ana Carolina Pamp LonajCar La
Longina Casa ; Camem Lúcia Z ':llmer -

mann; Clara Maristela Bendin; Clemí­
ria Inês Muller; Eliana Maria da Sil

va (Oradora); Helia Matilde Zimmer =

mann; Ivana Regina Spengler; Jacira

Custódio; Joel Rosa; Lucia Bernadete

Dagnoni; Maria Helena S hramm; Maria
Madalena Testoni; Nora Rosa; Olga Ma

rili de Almeida; Rosane Maria Schmi"t,
Rosângela da Rocha; Vilson Humberto,
Schramm e Zilda Costá.

O curso Tecnico de Contabi
lidade da turma José João Barbosa;t�,
've como patrono Lodemar Fritsche,com

, os seguintes formandos: - Afonso Ul­

ler; Alba de Àguiar; Avelino Vendeli
no Schmitz; Carlos Alberto Junkes;

-

·Carlos Roberto Gartner; Cecília Die­
trich; Cleusa Elena M�lato; Eliziá­
rio Jos- Benaci; Gerson'Rubens Medei
ros; Giovani Henry Schneider; Hêlió-
'Tomãs de Souza; Jacqueline María Mo�
ser; Jaime da Costa; João'Rubens
Francisco; José Luís'Jung�s; Juvanil,

Cândido da Cunha; Laercio Each'i.ni ;
Luís Pedro da Silva; Luiz Carlos Co-:
radini; Luiz Fernando SabeI; Marga­
ret.h Deschamps; Mãrio Celso Derrnner; .

Moacir Francisco Bernz; Moacir Roge
rio'de Amorim; Osnildo Roncãglio;­
Pedro João Falettí; Rita Deggau; 'Ro
sângela Foppa; Rubens Wehmuth; RU=
bens Wieser; Sérg_io Sansão; Silvio
Kustner; Solange, Aparecida Zirrnner -

mann; Sue Iene Fachini; Vera Lucia'
Schramm; Wilson Benevenutti; Wilson
Cesar de Oliveira; Wilson Coradini;
'Wilson-Jose Quintin�,

.

Finalmente o Tecnico de Se
cretariado da turma Elcio de Souza,
teve Paulo Wehmuth como patrono dos

I

seguintes formandos: Berenice Hors -

tert; Fabiana Schmitz; Fernanda Sue­
li Schramm; Giovana Deggau; Irene de
Carvalho Breis; Ivana Schramm Feijó;
Jacksônia Muller; Joseane Imianõwskyt
Lauriana Maria Spengler; Maria Eva

'

Bispo Vieira; Maria do Rodo da Sil­
va ;" Mé;iristela Reg í.na Wessling; Ode -

lia Grignani; Roberta Maria Schrarrnn­
e Valeria Teresinha Schmitt.

Fran�isco Hostins, Paraninfo
dos formandos em pronunciamento du­

rante a solenidade, lembrou a todos,
do esforço q�e tànta gente fêz para

que eles chegasse� àquele momento.

Disse da importância da formatura e

da responsabilidade que acabam d:-a�
sumir perante a comunid�de e à ?a

-

tria ajudand� a reergue-la nos mo-,

entos de dificuldades. Lemb�ou_ tam

bêm d s seus compromissos cr1staos

indis'pensaveis para manter vivos o

equiiibr�o e a vontade de servir.

CDLdeGaspar com
nova diretoria

O Clube de Diretores Logis­
tas de Gaspar, em 'r�união festiva no

ultimo dia 06 de dezembro, encerrou -

'suas atividades d 1983,. asião em

que tomou posse a nova' diretoria para

gestão 19�4, conforme descriminaçãó �
ba ixo :

Diretót'Presidertte: Sr. Luiz Eduardo

Schrarrnn, gerente da Relojoaria e Cti­
ca Ernes-to Ltda.; 'Diretor Vice 'Presi-

'dente, Sr. Jan Vitor Rosa, diretor da

PLASPAR - Plãsticos Gaspar Ltda.; 'Di­
rétor l<;?"Secredrío. Sr. Alberto Spen
gl�r Neto - De'Amandio Spengler & ,C�
Ltda.; ; Diretór'29'Secrétârio, Odil­
mar Garcia - da MARU Madeiras e Mate.,...

riais de Construção LTDA.� 'Diretor'l�
Tesoúreiro - Sr. Alfredo PenzlLen, de

.

.Iu Li.o Schrarrnn Ferragens e Confecções
Ltda. : 'Diretor' 29 ''tesóúreiro .; Sr. Fa
b í.o Marêelino d.e Souza, da Instalado=
ra Ga sparense LTDA.,; Diretor' Soçial -

.

'Sr. Aniceto Deretti - da KI Loj a Pe­

reira e Deretti LTDA�; Diretor 'sem' -

PáSta - Sr. E avio Bento da S1lva,- da
D1stribuidora de Attigos do Vale LTDA.

Alem dos Cedelistas associà

dos, marcar am p.r,esenças o presidente­
da BESCVAL, Dr. Rude Afonso Bauer, o

prefeito municipal; Sr, Tarcisio Des­

champs, o vice prefeito municipal, Sr.
Luiz Carlos Spengler e ainda o delega
do municipal Sr. Lourenço Caliri.

-

Relojoaria eOtica Ernesto
Fone: 32· 172

Rua Cel� Aristiliano Ramos, 22 Gaspar se .

..... �.,'� .' ' ..� ".�
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'

Sobrado Itália com

novos proprietários
O restaurante "Sobrado I -

t
à

l í.a" está com novos proprietários,
e sob a direção' do exper í.ente c,asa1
Guido e Lurdes Speng1er e o dinâmico

jovem Sergio Spengler ....
,Os proprietários in 'rmam

q\.le o cardápio continuará mesmo e,

o atendimento e diário com almoçai. e

jantar, o restaurante a7en4e_t�b�m
festas de casamento, an1versar10,Ja�
tares ou qua1qu�r reunião. festiva.

Ven aí "Pão deMel"

Em breve estará funcionan-
do em Gaspar um moderna padaria e

. confeitaria "PÃO DE MEL"', A Ln
í

c í.a t
í

va ê do indust�ia1 Valdir Zirmnermann.
.

Aguardem. � .

Que os sinos de Natal sejam
portadores de alegres esperanças
e que o Ano Naya seja repleto de

prosperidade.
.

São os votos de:

" /'
'-- '

,

,.
. \ '

Estamos terminando de

cumprir mais um ano de
nossa missão.

Paramos neste momento para
elevar o pensamento

e tI�vidir o nosso 'horizonte

,
que. surge.

E hora de reverenciarmos o

nascimento do
Salvador da humanidade,

oportunidade, para
. descobrir-se que a

compreensão a justiça
1 e. o amor são essenciais

.. para o entendimento dos homens.

BA IIER,I
.

PROPAGANDA

FelizNatal�
� Que, as alegrias do Natal

, se .estendam pelo Ano Novo
com muita paz e saúde.

Aproximar as pessoas \

Esse ê -O maior objetivo do rádio.
Tomara que agente consiga chegar cada vez mais perto
de você durante o ano que vem. E d,esde já, sabemos
que podemos contar cam isso:
A RÀDIO SENTINELA DO VALE L'iDA" deseja a todos. os seus

ouvintes UM ,NATAL ';E-. ,ANO CHE'IO DE SAÜDE, PAZ E PROSPE­

RIDAPE�

Feliz Natal. Feliz Ano Novo.
.iSão OSvotosdos

5upea IIBV1dosGael b.. ,--
. , Gaspar .sc .

, .. ',

ACACIO BERNARDES
,ADVOGADOS

Feliz Natal
e os melhores voto
.

para o Ano Novo.

'PXClube'

deGaspar·

E CONTAMOS COM SUA
COMPANHIA EM MAIS

UMA VIAGEM:

° ,ANO DE 1984
'

.. \

Posto Coelho . Ltda
Bail1'O Bela Vista e .

r

> rualtaiaí· Gaspar - se
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Arrocho salarial, escânda­
los financeiros, desemprego, vio_1ên­
cia, áumento assustador do custo de

vida, catastrofes, etc, etc, etc •••

Mesmo com muito esforço não podere -

mos esquecer este ano de 1983. Otimo

seria todos os problemas terem fim
junto com este malfadado ano. Mas,
deixando de lado pensamentes utópi -

cos, �az-se'necessario enfrentar a

realidàde brasileira, que continuara
preocupante por ,um período ainda i�
definível.

E o povo do Vale' do Itajaí?
O que pensa deste ano que, alem de
lhe "proporcionar" as dificuldades
comuns a todos os brasileiros, ainda
o surpreendeu com �erríveis catastro
fes?

"Jamais esquecerei tudo o

que aconteceu neste ano, pois; alia­
dos aos graves problemas da crise
brasileira, tivemos que enfrentar di
versas inundações e. mais' recentemen
te, uma enxurrada assustadora, con �,
tra o que não tivemos defesa. Quanto'
ao'resto, custo de vida, altos pre
�os do combustível, ar.rocho salarial
etc, tudo a gente da um jeito,? ape­
sar de não ter sido facil",'jeclarou
Antônio Carlos Nascimento de Carva -

lho, um comer�iante que reside em

Blumenau ha dois anos.

_ Para Dagmar Rosiane Lisch­
ka, secretarià, residente 'em Pomero­

de, "o anq não foi' nada facil. Tudo
muito' caro. pr í.nc ipe Imen teto s alimen
tos, A gente gàstou tantp em alimen�
tação e outras necessidades basicás
que sobrou muito pouco para 6 lazer.
Só com muita criatividade para se di
vertir, pois o dinheiro andou curto�

No que se referé aos' an
'

seios para o próximo ano, Dagmar di�:
!'Gostaria de votar a+-a o Presidente
da República, pois seri" uma chance
de nós contribuirmos para mudar as

coisas. Quem sabe um outro grupo de

pessoas'no governo federal consegui­
ria melhorar a situação .• �".

Para o operaria Jo�o
Li.edzke , de Indaial, "

o ano foi mui
to difícil. Minha mulher perdeu o'em
prego e depois veio mais um filho, e
o que eu ganho nem sempre dâ para

�

comprar � comida suficiente para to­
dos nós lã em casa. O jeito � pedir
fiado, mas como tudo esta pela hora
da morte os comerciantes não gostam
muito. A gente tem esperança q�e_ as
coisas melhorem, porque assim nao

da ".
_ João Liedzke não Se inte-

ressa muito se a eleição do próximo
presidente sera direta ou indireta •

Ele'só que,,: "que a gente possa,viver
um pouco melhor, sem ficar o tempo,
todo preocupado se o dinheiro vai
dar para o mês".

,

No que se refere à agricul
tura, "o ano foi pessimo", diz Nil::
ton �rovence Machado. extensionista
rural da Acaresc 'em Pomerode. "Pri­
meiro fo�am os problemas acarretados

pelas chuvas - quebra de produção� �
taq�e de pragas. O nosso'plano de
trabalho simplesmente não pôde ser

cumprido totalmente. Quanto ao credi
to agrícola, os produtores da região
preferem f��er as lavouras com recur

sos próprios por causa dos juros muI
to altos. Sendo assim, apesar da crI
se não faltou verba. Inclusive ocre
dito de emergênCia foi pouco utilizã
do; Entretanto, não significa que ',i
agric�ltura de Pomerode 'andou a todo
o vapor, pois os recursos dos produ­
tores não �ermitiu grande expansão.
Alem de tudo, a política de preços
mínimos n:ão da garantia ao produtor l'

"Hoje em Q.'i'1r,,� ,gente gasta

mais do que ganha"; Assim resumiu o

que foi o ano'de 1983 a agricultor
Fredemor Nicolodelli, de PQmer�de.,

O ag icultor Mario Ramthun

residente em Pomerode, diz que "esta

havendo muita exploração nos preço�,
de tudo. No nosso caso: adubo. raçaQ
e implementos. Em todo' � Brà�i �-
situação e difícil. E nao se� se va�

melhorar antes dO,Figueiredo sair,
pois continuando com o Ministro Del'

fin as corsas devem permanecer
ruins. Acho que tem que muda� a po­
lítica econômica. Pode ate nao dar

'_cert� mas pelo menos foi feita uma
,

"
tentativa para melhorar .

,

"Todo o povo tem o gover+.
no que merece. A gente ouve mu�to.
esta frase e, apesar do nosso Prés�

- dente ão ter sido, e Le í.t o pe lo voto

direto temos nossa parcela de cul-
,

.

dpa, urna vez �ue somos mu�to aco�o �
dos, não lutamos pelos nossos d�re�
tos ','. :t:: o que afirma Teresinha

Schallenberger, extensionista rural

da ACARESC em Pomerode. Ela diz ái�
da que "A crise br�sileira e �u�to
grande e deve cont�nu r no prox�mo '

ano, mas mesmo assim devia-se inves

�ir mais na educação e na'agricult�
ra pois são as bases 'para o desen-
.',

..,. "
volvimento de um pa�s •
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nao e das pior�s uma vez que esta­
mos em paz e nao temos que' enfren -

tar urn estado de guerra como acortte
ce em outros países. Na verdade,fal
ta honestidade a muitos brasileiros
Exis e muito desperdício, tanto por
,parte das repartições públicas como

por parte dos parti�ulares. Falta
participação, as pessoas em geral
,pen:sam que o poder público tem qu
fazer tudo por efes. 'E, finalizan -

do, deve dizer que no meu ponto de
vista as el'eições deveriam ser Ií r e
tas, para todos os níveis".

Por outro lado, prossegue
Luiz Polidoro, "não foi. concluída' a cl."ma't."coS e trabalhosrodoviaria, por falta de,recursos,
bem como não foi possível dar cortti
nuidade às obras de ginasio de es� Em Timbõ, apesar dos pro -

portes de Apiúna. Entretanto, com a btemas climáticos, a administração
instalação de novas 'empresas, como municipal, tendo ,à frente o prefeito
a TEKA e a Fiat, e i�plantação ,do Ingo Germer, realizou uma serie de
polÍgno industrial (dez micro empre trabalhos prLcr í.câr

í

os , alem de ad+
sas) a comurrí'daí.e de Indaial pôde

-

quirir novos veiculps e a área' que
contar com mais' empregos". c í.: cunda o Tapume , tido como p,atrimô

Com relação aó, próximo a- 'n í

o histórico e tur fs t
í

co , No próxi'::
no, o prefeito d' Indaial tem espe+ mo ano, Timbo festeja o seu c í.nquen-
ran çade" que, "sej a pelo menos salvo tenário de emancipação po l.Lt í.ca , dia
dos proólemas climaticos. ,Sem istg 25 de março, e para tanto estão se�
fica mais facil, pois no que diz' do programadas uma serie de festivi-
respeito às demais dificuldades da'-, ,dades'. Paralelo a isto a admírrí s tra-
se um jeito, pois faz, parte da admi ção p'úfilica conr í.nuar

â

a realizar os

nistração publica". trabalhos de interesse da coletivida
,

� Neste proximo ano oBra - de, copforme programa pre-estabelécT
s i L continuara enfrentando uma cri- do, tendo como prioridade os ,setores
se que a cada dia se agrava mais, e da saúde e saneamen t'o , cultura e edu
tambêm ensaia eleições diretas para.' cação, agricultura. indústria" comer
'o Presidente. A respeito destes as- cio e serviços ,a 1 em, de sistema via-'
suntos 'opinou Luiz Polidoro: "A' cri rio e transportes. Neste sentido es-

se e mupdiàl. Mas apesar de ,todas " a em fase de negociação uma area
as d í.Ei.cufdades econômicas',témos '/ (destinada ã cons truçáo jda nova rodo-.

'.q����e;'{�<J<.<�1!l e'o�ta;:que à si;����.ã9.t�'�/�!�,�,aria._." .'
•
'd

opior ano�ara o
,

�refeito de Indaial,
E o que dizem os ad�inis­

tradores dos municípios do Vale ' do

Itajaí sobre!,> ano de' 1983? O que
consegu i.rarn realizar neste período,
crítico? Quais são as suas perspec-
tivas para Ç> próximo àno?

'

"Em termos gera
í

s , foi, o,
pior ano que passei na administra -

ção pública", disse 'Luiz Polidoro ,

prefeito de Indaial, que ha sete a­

nos participa da administração pu �

blicà daquele município, como verea

dor, prefeito em exercício e asses=
sor de planejamento. Mas,apesar das

dificuldades, afirma o prefeito que
"não paramos. Fez-se, muito, nos va­
rios setores, destacando-se a pavi­
mentação do trevo de acesso à cida­
de, a construção da rede de agua li
gando Indaial a Encano, oonstrução­
da 'estação de tratamento de água
de Ap

í

iina, construção de' uma Esco­
la Básica,e três escolas de 19 grau
totalizando 13 salas de aula".

ediu

o pOVO do Vale fala sobre 1983.

esmolas este an_o

assumir a Prefeitura
omerode, em março ultimo, Eugê­

nio Zimmer se deparou com uma dívi­
da de 350 milhões dé cruzeiros, dei
xada pela administração anterior,

-

que incluía entre outros encargos
sociais e financeíros do município,
uma fabulosa conta d energia ele­
,trica equivalente a dezoito meses

de atràso. Apesar destes problemas
somados ainda com os préj�ízos dei
xados pelas enchen_!;es"ele assegura
que a prefeitura nao passou o ano

de chapéu na mão mend igando e ,'com

muito esforço e trabalho, �em �enta­

do saldar dívida alem de pagar, em

dia seus funcionarios.

Em84

Pªra o proximq ano, diz
Eugênio Zimmer t "pretendemos dotar a

cidade de todos os serviços de infra
estrutura de competência do munici �

pio. Isto sem esquecer a cultura,que
e grand; obj etivo nosso".

Sobre a crise que hora en­

frenta o Brasil, Zimmer afirma: "A­
credito neste país. Mas somente uma

consciência nacional podera resolver,

nossos'problemas. Uma sociedade ati­
va, organizada e participante resol­
ve seus proprios p�oblemas e busca
de soluções. Fazendo com que prevale
ça o í.mpêr í,o da, Ie

í

e das institui-­
ções democraticas, onde o que vale
é,a lei e não o arbítrio".

- Timbó: problemas

Blumenau: só tragédias

O calendario da Administra
ç , do Prefeito Dalto dos Reis vaT
fit'alizando com a terrível marca de
no e encherites e duas violentas tro�
bas d'agua.

O ja recessivo e crítico
1983 iniciou e acabou transformando­
se no ano das fatídicas ocorrências.
Contudo,' mais grave, porem, e o fato
de aue a arrecadaçjio do município re

'ferente ao ano qúe termina esta pre�
vista para cinco bilhões, sendo que
os prejuízos feitos num levantamento

preliminar chegam 'em tôrno de 20 bi­
lhões de cruzeiros, o que correspon­
de a qUatro vezes mais a sua arreca­

dação. Uma cifra alarmante ara .-ap�
na� "S€te meses, d governo:

Um� a�rás da ou�ra,

,O predio da Prefeitura de

Blumenau, duramente atingida pelo úl
timo vendaval. retirou mais de dois­
mi L'qu'i los de vidros quebrados ',de
seu recinto alem de enormes prejuí'-

,

zos internos'. E-sta terrível marca de

destruição e desolação deixa par� a
,

administração municipal um natal a­

margo. No entanto, apesar dos prejuf
zos das últimas catastrofes terem's�
perado a Codas as enchentes anterio­

res, esta previsto para 08 primeir�s
dias do mês de janeiro a inauguraçao
da riova ala infantil do Hospital San

to Antônio. Visando ,reforçar o abas�
tecimento de agua mesmo durante as

constantes cheias foi conc luído 'tam- '

bem, novas obras de fornecimento

d'agua no SAMAE.

Cheias tomamaté

parte na paisagem'

O espetaculo patroçinado'pe
las cheias deixou atras de si um ras�'
tro de angústias e amarguras. Todo o

flagelo se fez sentir no semb1,ante do

blumenauense, contudo, gradualmente a

cidade "j ardim" foi voltando a norma­

lidade, tend? suas atividades normal�
zadas. Qs desabrigados foram em torno

'de 50 mi i e foram aproximadamente dez
rnil casas invadidas pelas aguas, algu
mas destruídas e' outras soterradas

-

por barreiras. Os Centros Sociais Ur­
banos foram transformados em creches.
O 'Prefeito Dalto'dos Leis criou uma

Comissão de Reconstrução a "Nova Blu­

menau", para que o blumenauense em um

esforço conjunto supere no menor tem

po possivei as conseqUências da catã�
trofe, o chefe do Executi�o assinou
tambem um plano de aplicação de verba

para a reconstrução de casas para fIa

gelados.

r' r'
NDVO
PDSTAL

��
t���"�, .
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ASolidariedade-
-

reconstrói Gaspar,
"Sem a colaboração e soli-

.da r
í edade de todos, não teríamos re

construído Gaspar em tão pouco tempõ,
pois nâo dispomos de recursos pro -

prios para tanto". Esta e a afirma -

ção do Prefeito Municipal de Gaspar
Tarcísio De schamp s , que seguj do ele
"faz qués tao de enumerar" a uel
que contribuíram parq a rãp'�a recu­

peração do município.
- . ./ --

DNOS, DNER, DER, LADESC,
LBA, CRUZ VERMELHA, Corpo de Bombl*i­
ros,·Polícia Militar, e as empresas
de construção, SULTEPA, MON[REAL En­
genhar1a e COWAN, ainda continuam
trabalhando em�Gaspar, realizando os

serviços de retificação de pontes,es
tradas e dragagem, que constitu;m'pa
ra esta fase de reconstrução, os tra
balhos d� importância máxima. O che
:e do executivo gasparense observa,
_porem, a_ atuação das empresas SULTE­
PA e COWAJ'{, que às denomina de- "sal
vadora s de Gaspar".

-

Tarcí-sio De schamp s, acen -

tuou a colaboração e solfdariedade
-

dos municípios de Itajaí, Joinville,
Balneário Camboriú, Luis Alves e Blu
menaü , Contudo, mostra-se des o l.ado e

-

ª' GAZETA DO VALE

COMUNICACÕES- LTDA.G,\ZETA 00 VALE
- .

-

CHICO $PORTS
-

-

ARTIGOS ESPORT IVOS

BOCASJ CAMISASJ TEN1SJ JOGOSJ
�OLSAS ESPORTIVAS

RUA. SAO JOSEJ 266 'GASPAR-se

-
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cionado com a morosidade na re:"
cup ação da'ponte Hercílio Deeke.
"Tudo isso está causando perdas para
o .comêr c ío , pIem de estar prejudicaE:
do a comunidade da margem esquerda",
finaliza o Prefeito.

Cr$I,6- ilhões

para quitar
.

O 13O Salario
...

Os 68 mil func�onários pu-

blicas as tadua= s receberam esta sém�
na o décimo-tere- 'ro salário. O go­

verno do Estado gas�Du mais de Cr$

1,6 d
í

lhao para qui tação deste .paga-,
menta. Somertte com a folha de deze�­
bro e o décimo-terceiro Cr$ 21,5 bl.­

íhões serão gastos este mê� pelos:c�
fres �"'blieos. A arrecadaçao p:evl.s­
ta par� este mês pela Se:retar�a da

Fazenda e de Cr$ 17 bilhoes. Os c-s
4 5 bilhões que faltam para fe�ha:
a� corttas já �stão'praticamente Vl.a-

. bilizados com empréstímos através da

Santinves t.
-'

JIlw,- !J)w.!
e nua. '7Jutú,..

f3;, "'��
.

pe-�i:p.;�
Ydã ./f/ata/� v= () sxbw J� jtyá

Frth; de jMcdade e ,-
- /J'tath alJU}F,

COMUNIDADE FRANCISCANA

Já temos um sonho .. ,

O da paz, do amor =Ó,

e da prosperidade entre os ho�e s.

E é este sonho que perseguire os

incansavelmente. .

'

.

Gostaríamos que nossa mensagem
tocasse fundo no coração de cada
blumenauense e que se sentissem

reconfortados com a nossa dtsposíção
de luta, para tornar realidade

o sonho de cada um.
Fclíz �atal

Próspero 1984 administraçao
-

-

" I
-

....�,.
_.�
DaItodosReis

-Preleitura Municipal d8 Btumenau- Paulo Balér

o Natal é um estado de espírito.
Um momento que inspira paz .

e harmonia no convívio

_àqJ..leles_que a gente quer be�.
E a Cistribuição do que de mais
valioso o homem pode receber:

gestos de compreensão,
_

-

carinho e fraternidade.
-

Que o seu Natal seja assim.
E também todos os dias do próximo ano

POSTO DO TRIDA
ROD JORGE LACERDA AO LADO DO

Recebam nossos

sinceros votos
de um

Feliz Natal!
Feliz Ano Novo!

Oficina Progresso
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das. O Pr�feito�alto�os Reis, ji
bas tante desanimado, comenta: "A -Pr.=.
feitura não dispõe de mais nenhum r�
curso para ajudar estas famílias de­

sabrigadas",- continuando, Dalto . dos

Reis enumera os problemas causados
"as águas levaram todos os pontilhões
várias pontes foram afetadas em s�as
cabeceiras, inúmeras casaf., destru1 -

das dezenas de carros completamente,
,

perdidos" anunciou o Prefe i to , sem ,-

contucJ titar'valor�s concretos. i
, \'

B(UMENAU ENCERRA VOLTA ATRAGEDII
/'

Deixando milhares de pesso
as em pânico, o forte temporal que �

se abateu sobre o bairro do Garcia,"-

deixou um saldo desalen ador para' a

queles que já iniciavam seus traba �

lhos de recuperação d su�s casa a­
tingidas qois dias antes por um for
te vendava:l.

Agarradas a qualquer coisa
que resistisse i co�renteza, as pes­
soas salvaram-se como podiam. Uns

permanecendo toda a madrugada sobre
te lhados, outros levand o toda família
para os morros. Dezenas de casas f�
ram arrancadas in�e�ras pela força -

das águas, a ponte loca1izadá na �a
Antônio Zendron teve suas cabece1ras

destruídas, ficando a r Amazonas.
rua Osasco e rua Prop-,c!sso, todas
nas imediaçõ�s da ARTEX, atê a, rua

Rui Barbosa,as áreas mais afetadas.
A destruição foi quase que total rte!
ta áreas com todo o trecho intransi­
tável, aproximadamente 20 casas fo­
ram totalmente destruídas,juntamente_
com todos os pertences. Mui tas pe s so
as amanheceram com carros desconhecI
dos na garagem, tra;idos pela força-
das águas.

.

"Estamos perto do fim do

mundo" "e castigo de D�us", "nunca
,

"d"" d
í

vi nada igual na m1npa v� a, pe� 1
se, encontrava antes

tudo", Eram as frases maa s profer L
-

'ano de 1983.

==;;;;;;;;;;==......... .-......� -I r
-

��
-

Que�e Nata-;-
-

I �. os sinos
"

I
'

sejam portadores
de alegresesperanças

I e que o Ano Novo

__..... seja repleto de

I� prosperidade

'I São os nossos votos

'.I
I
I
I
l

OANOCOM

NOVACATASTROFE·
Um morto, inúmeras casas -

parcialmente des tru'Idas , alem da <iu�
da de pontes e pontilhões, foi o Sal
do de um,forte veI\daval que atingiu­
B'Iumenauma madrugada do dia 13 de
dezembro causàndo pânico ã popula:ção.

b 'vendaval ocorreu num pe­
ríodo. de 45 "minutos, e o índice de

precipitação pr'viomêtrica chego a

90 mm. Esta concentração num curto -

el?paço de tempo foi suficiente pãra
destruir pontes, pontilhões� arran -

car paralelepípedos das ruas, des te­
lhar casas é arrastar aut omêve

í

s ,

O últímo mês do . no foi
marcado por um decreto de estado de

em�rgência alem da, suspenção'das àti
vidà.des principais por um prazo de

- '

tr�s dias. O Secretário da: Reconstru

ção, Antônio Carlos Kond�r.Reis, em
visita a 'cidade prometeu liberar 200
milhões de cruzeiros, já q�e o pré -

feito nao tem condições de arcar so-

zinho com os prejuízo's.

A DES�RAÇA APROXIMOU
A TODOS EM 1983

Santa Catar í.na viveu' a m�i­
or catástrofe de ,sua historia. O Esta
do foi atingido hegemonicamente pelas
águas; nos 199 municípios atingidos -

pela enchente, houve registro d� mais
de 43 ortos e 180 mil desabrigados.

O Estado perdeu mais de 10
bilhões pelo não recolhimento 'do Iin­

posto sobre C'í.rcuLaçái de Me.rcadorias
(ICM). A desgraça uniu ricos e pobres
pela necessidade ,e pela: luta da'sobr�
vivência, eximiu ã margem os precon -

ceitos e aproximou a todos. f: proprio

ceitos e aproximou a todos. f: o pro:
prio goyernador quem estima que serao

neces sâr í.os entre cinco e dez anos 'pa
- ra o Estado voltar ao estágio em que

da catástrofe do

.- --

ri---�-...:.:
-----_

: -::

I
I
I
I
I
I

'

Posto Atlantie
I

" ,-,. ,

I IrlllaOS
I

Ao término de cada ano, temos a

satisfação de renovar nossos votos de
felicidades e de pleno sucesso durante

o ano vindouro.'

\

, Paulo Antc1nio dos Santos 'Deaa,u
� � �. ' .

'
..
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UM NATAL CHEIO·
DE·AMOR!

Que nesta data,
marca o nasclment do

Filho de Deus, os corações'
estejam unidos.

. permaneça
em todos os dias
do Ano.Novo

,

. I

UospitâlMáteníidade -

N. s.Perpetue SO!OrrO, _.
-

GASPAR-se_

Nos próximos
365 dias que estão
quase chegando,

.

queremos desejar
que todos os
nossos amigos e clientes
tenham muita

'

-

saúde, alegrias
e felizes realizações
durante o ano todo.
E que todos tenham
um feliz Natal

DIRE ÃO E FUNCIONARIOS ,DA

Que a felicidade e

as alegrias do-Natal,
perdurem durante todo
., Ano qlle se inicia!

III

O! IMPRESSO'RA
_ GRAFICART LTDA.

.2JdaJ
CiRCULO

,-

A todo- os que nos deram o prazer daamizade'
durantetodo o ano que passou,

fortalecendo nossas relações pessoais
e comerciais, externamos nesta data

todo nosso carinho com ovoto
-

tão antigo e tão atual de um
;,

.Feliz Natal e
'.Próspero Ano Novoe .

.

Você é: capaz detudo.
Você é feliz e

sabe transmitir
sú� feÜcida-de.
Continue assim,
continue conosco:

FARMACIA

SÃO PEDRO
.. ,\. -,/

FONE:.32-0622

GASPAR se
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Relatóriode 83do projeto "Nova Blumenau"-
Foi apresentado esta sema- suas casas perdidas, nas enchentes.

na, o relatório do "Projeto Nova Blu-, A Comissão de Organização
menau" referente ao ano de 1983. Den Comunitária para Defesa Cívil, insta
tre os trabalhos realizados nos relã lou um núcleo no bairro �ibeirão

-

tórios de atividades desse movimento Fresco, onde foram tom das .as seguí.n
,

es táo s a recuperaçáo da Rua Hermann tes proví.dénc i as s c;olocação de cinco
Hering, a edição da cartilha de saú- caixas para captação de agua potavel
de, para casos de emergência, a récu durante a ocorrência de enchentes,
peração de+praças e escolas do muni=- cons truçâo de um rancho para d�dsi-
cipio e instalação de -se í.s núcleos -

tos de móveis retirados duránte as

de organização comunitaria -para defe catastrofes, construção de 10 canoas
za civil.

-

e adquí.r í.u uma tenda inflável de 200
No prox�mo ano o Projeto metros quadrados, para ,ab�igardevera produzir ainda mais, com base

pessoas.
na experiência ad,quirida, conforme a

firmou o Secretario-Executivo VilarT Alem disso foi providenciada a ins<-a

lf'f P
.

b Ih
- lação âe núcleos nos bairros Forl:àle

no Wo • ro s segurr nos tra a �,
, za, Vila Nova, Garcia e T upava Norde organização da comunidade "para h
que apfenda a conví.xer com as ca l.amí': ta. A Comissão de Saiid , elaborou

-

,- 'plano de assistência medica em Blumedades e, atraves da Comissão de Co -

nau nas s ítua çoes de 'calamí.dades ;tenção de Cheias criar medidas capa-
d 1·

'

bl
-

, constituiu folhetos; realizou traba-
zes e so uc i.onar o pro ema, serao

lhos na elaboração ge Carta de Saúde
os primeiros passos a sere,tomados de Blumenau. A Comissão de Meio Aro -

,para 1984. �-

biente fez constar no relataria o re

cebi�ento de 150 mudas de castanhei=-
'ras/sombra, e campanha realizada jun
to aos veículos de. comunicação com
frases de- conscientização sobre a' im
portância da preservação do me10'am­
biente. A Comissão de Educação, :en
viou! correspondência a 43 pr�féitu ::_
ras do estado não atingidas pelas
cheias solicitando doação de materi­
al escolar e didatico-pegagôgico pa-
/ra reposiç�o do que foi destruído �
esta Co�issão recebeu doação de cons
trut9ras e particulares alem de erttT

RelatÕl'io
No relatório de realiza -

ções do "Projeto Nova Blumenau",cons
ta que a comissão de Reconstrução em
's:ampanha para arrecadação-de materi­
al junto a comunidade, conseguiu r eu

nir 35 mil tijolos, 4,530' telhas,502
chapas -e tern

í

t , 60 metros cúbicos de

areia, alem d'e portas e janelas, 'as­
soalhos, taboas, caibros e material
sanitario � que já for�m repassados
para pessoas que estão reconstruindo

'dade s bancarias, como o Chase Banco­
Lar Brasileiro, que assumiu a recons

trução da-Escola Fernando Ostermann-;­
o Banco BRADESCO esta, reconstruindo
a Escola Machadô de Assis e o Clube
de Diretores Lojistas que reuniu 150
mil cruzeiros destinados ã Escola .

João Widemann.

ACACIO _NARDES
\DVOGADOS '

DR. AC'!CIO' BERNARDES
DR. JOÃO'LUIZ BERNARDES
DRA. TEREZINHA BONFANTE

DRA. I SOLDE INfs LENFERS

EST. ROMULO PIZZOLATTI

Quest6es de terra, desapro -

pri�ç�es� in�entiri�s, qu�s�
têi'\s 'de. familia, t r ab a Lh í

s -

, tas, c ome-r c i a is, c rimi na fs ,

e obran ç
as,

'

Rua �V de Novembro, 142 - 29

an.d a r, C on j .

/

2 O 1/2 02 /2 O 3

Fone: 22-1402
BLUMENAU - se

DENTISTA

Rua 15 de Novembro. 701 - Sala 104
Fone: 22-1750

BLuMENAU - 'San t a Catariná

Feliz Natal e
-

'Próspero Ano Novo
Dignificamo-nos, trabalhandd.

Sentimo-nos felizes, colaborando.
Visamos o lucro, sem ganância.

A todos aqueles qUe ombrearam conosco

nesta cruzada anual, nosso reconhecido'
agradecimento.

'RAUL'S HOTEL
.�

Churrasearía
Gaspar-Se

,Nasceuo Salvador.
Bern-azenturados
os homens de boa fé.

Feliz Natal e Próspero .

Ano Novo, são osvotos do

vereador,Flávio Bento'

da Silva e FamOia

JúlioSchramm ferragens e Cqnfecçoes Ltda.

....:.. .,. .

,

Novas e .....mas inStala.�na parte de calçados �conflcções
T�idos emini�'
'Bem no C85d1'O deGaspar
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culdades na armazenagem e venda de
seus produtos devido ao fechamento
de cinco engenhos de ar�oz nos últi­
mos anos. Somente este ano, devido
aos reflexos da crise econômica dois

- '-- .

serraram suas portas. A produção de,

aproximadamente 250 produtores rever

te numa c olhei ta anual de aproximadã
mente 300 mil sacas.

// -

Os plantadores na �ua gran
de maioria não são associados de coõ
para t ívas-, sendo s omente 60 deles' só
cio da Cooperativa Arraial dos Cu:
nhas, situada na mesma localidade na

divisa Itajaí-Brusque. Contando '�om
o apóio, da ACARESC, a cooperativa're
solveu ampliar o seu quadro de

-

so.=
ci9S em Gaspar e instalar uma filial
junto ao antigo eng� ho de arroz

Krauss. Os trabalhos de adaptação
das instalações juntamente com o iní
cio das a�iyidades será para o iní =
cio do próximo ano e, para tanto es­

tão abertas a entrada pa�a nOvos só­
cios"ate 31 de janeiro de 1984. A

iniciqti vai pqssibilitar a maior
inclusão �e agricultores gasparenses.

,

Depois de uma fraçassada
tentatj,a de'fundar uma cooperativa
própria, os agricultores de Gaspar
recorreram a uma similar em Itajaí •

CONCURSO DE POES�S EM BLUMENAU
TALENTOS EMERGENTES

Marci Longo, Liliane S. Custódio, 'T�
resinha Benvenutti, Rosane Maria Jae
ques e Amar cí, Rafael Oas ta-ld

í

, O 19"­
lugar recebeu um prêmio no v&lor de
Cr$ 25.000,00�oado pela Habitasul -

S.A., .0 29 Cr$ 15.000,00 numa doação
do nCE/DAFF e o 39 prêmi no valor -

de Cr$ 10.000,00 foi doado pela Fun­

dação �eófi 10 B. Zadrosny. A, ent.rega
dos premios realizou-se na càntina

,
,

sendo que na mesma oportunidade foi
feito o lançamento do livro 'Meus 'Amo -,

res � 'MéÚ 'Cárt to Sú lino, do: académí.co
Lourl:Val Goedert.

'

,

Numa promoção do DAFF, Di­
retório Acadêmico Frei Fulgêncio
Kaupp e DCE da FURB realizou-se no

mês de novembro "um concurso de poe­
mas, que considerou a contemporanei­
dade dos temas, unidade temática,lin
guagem e 'forma utilizadas n elabóiã

i ção dos poemas' Lnscr í

tos.
O juri de seleç-' e premi�­

çao composto po� membros d comunida
�e; pelos poetas Vilson Nascimento

-

que alem de poeta e escritor, críti�
co de artes plásticas e literatura ,

_Assessor cultural da Fundação Casa -

Dr. Blumenau e presidente da Câmara
de Letras do Conselho Municipal de
Cultura, Roberto Diniz Saut, poeta e
também escri tor, pr'es

í

dent e do Cons e
lho Municipal de Cultura e aucor do

l�vro de poemas "Resistência',' e, Jo-
.se Endoença Mar í.ns, que alem de poe
ta e jornalista, escritor, professor
de língua inglesa na FURB, é colunis
ta -na Gazeta do Vale, classificaram­
por ordem os seguintes poetas� Tânia
Sílvia Rodrigues, Carlos de Oliveira
Zanon, Jane de Oliveirá, Antônio de
Souza Cou!=inho, -Elke Weeke', Rosicler

FECHAM��JO DE ENGENHOS
.

'

TRAZ COOPERATIVA'
,

-

DE ARROZ PARA GASPAR

Os agricultores do' municí­
pio de Gaspar estão encontrando difi

Cristo é O exemplo de'é. Ao término de 1983
e no limiar de 1984,
a todos que nos deram
apoio, colaboração
e prestígio,
desejamos sinceramente, um

/

/

AOS NOSSOS IRMÃOS NO TRÁBALHO,
QUE CONOSCO LABUTARAM MAIS
UM ANO EM FRENTES DIFERENTES

DE UMA MESMA LUTA,
SINCEROS VOTOS DE UM

FELIZ NATAL'E PROVEITOSO
ANO NOVO.

,

Feliz Natal e Feliz Ano Novp.

BAZAR UNIÃO -

;., .\ '

FONE - 32-001'5
PREFEITURA ,MUNICIPAL

DEGASPAR
:

AOS CLIENTES
AMIGOS E FORNECEDORES

OS MELHORES VOTOS
DÉ UM BOM NATAL
EUMANONOVO

REP�TO DE ALEGRIAS

TARCtSIO.DESCHAMPS

�refeito Municipal

LUIS CARLOS SPENGLER .Ó»

iVice-Prefei to
- Móveis

Gamba
SERVIDORES MUNICIPAIS

Ga�pa�·SC
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PREFEITURA MU"ICIPAL DEGASPA'R
LEI N° 811
DISPÕE SOBRE'A CLASSIFICA­

ÇÃO DOS CARGOS E FUNÇÕES DO PESSOAL
CIVIL DA CÂMARA DE VEREADORES DE GAS
PAR E DÁ O�TRAS PRov;rnENCIAS.

TARCIsIO DESCHAMPS, Prefei
to Municipal de Gaspar, Estado de
Santa Catarina,

Faz saber a todos os habi-
'

tantes deste Município que a ICâmara­
de Vereadores de Gaspar, decreta e

ele 'sanciona e promulga a seguinte -

Lei:
-

Art. 19 - O quadro de Pes
soaI da Câmara de Vereadores de Gas
par, passa � denominar�se Quadro de
Pessoal Civil da Câmara de Vereado -

res, integrado por cargos de provi -

menta em comissão, cargos de provi
menta efetivo e funções de provimen7
to' eventual por contr t-o de trabalho,
classificados na forma desta Lei.

Art. 29 - 9 provimento dos

�argos far-se-á:
I - Por nomeaç�o
II - Por promoçao
III P, acesso

IV - Por contratação
Art. 39 - Os cargos em cn

missão serão providos mediante eSco,

"lha do Presidente da Câmara, dentre­
'pessoas que satisfaçam os requisitos
Legaí.s para investidura no serviço -'
'publico.

'Art. 49 - Os cargos de pro
vimento �fetivo serão providos medi=
ànte a aprovação em concurso publico.

,

"Art. 59 - A promoção e á e

'levação do servidor efetivo ou, cél�
tista pelo critério de merecimento ,

ao cargo imediatamente
-

super i.or ,

'Art. 69 - Acesso e 'a eLeva

.çâo do servidor efetivo ou celetista,
pelo cr

í têr í.o de merecimento, a ní
vel de padrão máis elevado.

,
Art. 79 -' Para concorrer a ,

.'promoção ou ace, ..; ,""o servidor deve­
rá satisfazer como requ1s1tos mini
mos para o provimento a que concor
rer, o nível de escolaridade, .tempo
"de serviço, capacidade, qualificação
para o cargo e assiduidade.

Art. 89 - Função�ratifica-,
'da e a vantagem acesaôr í.a ao venc ímen
to criada para a tender il encargos .: :de
coordenaçao. chefia, assessoràmento -

intermediário ou subálterno e supervi
são, quando nãó to�stituírem atribui=
ções proprias de cargos do quadro,
constantes do Anexo I.

Art. 99, - O valor correspon
dente a função gratificada, prev�&ta­
no artigo anteriar, será percebida'pe
10 servidor enquanto desempenhar os
encargos mencionados, a, ele conferi­
dos, interrompendo-se ao deixá�lo de

exercê-lo.
'

Art. 109 - Os vencimentos
'de provimento em coínissã�, de p�ovi -

mento efetivo e de provimento eventu-­
a I por corrtrato de trabalho, serão:fi_
xados nos Anexos I e II; constantes'
desta 'Lei.

,

Art. 119 - Fica instituído
o Adicional por tempo de serviço, da

ordem de 5% (cinco porcento), a que
o servidor celetista terá como vanta­

gem sobre o vençimento do cargo que o

cupar, sempre que vier completar 05
(cinco) anos de serviços í.ní.n terrup­
tos junto a Câmara de Vereadores do

Município de Gaspar.
Art.' 129 '- Atraves de ato

administrativo a Presidência fará os

devidos 'enquadramentos, obedec ídos ,

�onforme Anexo I.
'

Art� 139 - Os atuais níveis
de vencimentos passam s ser reajusta­
dos com os valores cons.tant.es dos Ane

xos I. rr.« rrr,
Art. 149 - As despesas de­

correntes da presente Lei correrão
por conta das dotações orçamentárias

em vigor, suplementadas se necessário.
Art. 159 - Esta Lei entrará

em vigor na data de sua publicação;r�
troagindo seus efeitos a partir de;19
de outubro de 1983, revogado o art1go

29 e seus 'anexos, da Lei ,Municipal n9
706 de 06 de laio de 1982, e demais

disposições em contrário.
,

Prefeitura Municipal de Gas

par, 30 de novembro de 1983
TARClsIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

AUTORIZA FIRMAR CONVENTO
COM O GOVERNO DO ESTADO A­

TRAV�S DA SECRETARIA DOS

TRANSPORrES E O�RA$.
T-ARcISIO DE'SCHAMPS, Prefei-

to Muni;ipal de Gaspar, 'Estado de-Sa�
ta Cr-:t:arina,

Faz saber a todos os habi -

tantes deste Município que 'a Câm�ra, .,..

do Vereadores decreta'e ele sanC10na

e promulga a s�guinte Lei:
,

Art. 19 - Fica ,o Chefe do
Executivo Municipal autorizado :: fir
mar convênio cQm o Governo do Estado
de Santa Catarina, atraves da Sêcre-
-taria dos Transportes e Obras, no'va
lor de Cr$ 4.000.000,00 (quatro mi=
lhões de cruzeiros), destinados ao

custeio das despesas com a constru -

ção de dois portos fluviais, nas mar'

gens do Rio Itajaí-Açu, para"ancora=
douro da balsá para a travessia de
veículos ..

-

I
/"

Art. 29 - As despesás
-

de�
correntes da presente Lei, correrão
por conta dos recursos a serem trans

feridos pelo Governo do Estado: _

-

,

Art. 39 ,... Esta Lei entra

em vigor na�ata d� sua,publicação ,

'revogadas as disposições em contrá-
rio.

Prefeitura Municipal de Gaspar,
13 de dezembro de /1983.
TARClsIO DESCHAMPS

<, Pref-ei to Municipal

tEIN°813
AUTORIzA O EXECUTIVO'MUNI­
CIPAL A CONFERIR EMPR�STI­
MO.,

Pref�itura Municipal de
13 de dezembro de 1983.
TÃRclsIO DESCHAMPS
Prefeito Muníc�pal

vaspar,

AUTORIZA FIR;1AR CONVE�IO
COM A LBA - LEGIÃO BRASIL�I
RA DE_AssISrt:NCIA.

-

TARCIsIO DESCHAMPS, Prefei­
to Municip�l de' Gaspar, Es tado de San

ta Catarina,
Faz saber,a todos os habi­

tantes deste Município que a: Câmara
de �ereadores decreta e ele sanciona
e promulga a 'seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do E

xecutivo Municipal autorizado á fil'
mar conv.ênio com a LBA - Legião P·-asI
leira de Assistência, desti�do

cução do Projeto "Assistência Social
Complementar à Família", em at.end imen
to às famílias carentes atingidas ,pe
las enchentes do mês de julho/1983.

-

,

Art. 29 - As despesas: decor ,

rentes da presente Lei correrão por
-

conta dos recur scs transferidos pela
LBA - Legião Brasileira de Assistên -

da, obedecidas as normas do termo,d�
convênio.

'-

Art. 39 - Esta Lei entra em

vigor na data de sua publicação, revo

gadas ,as disposições em contrário.
-

Prefeitura Municipal de Gaspar,
13 de dezembro de 1983.
TARClsIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal.

SINDICATO RURAL DE ILHOTA
ESTADO DE SANTA CATARINA

� DlVULGAÇAO DO RESULTADO PLEITO

Em atendimento ao que dis­
rt. 70 da Portaria Ministe -

n9 3�437, de 20 de dezembro de

1974, tornamos píib l ícc que no. dia 04

(quatro) de dezembro de 1983, foram
realizadas as', eleições neste orgão
de classe, tendo sidoceleitos os se-

guintes associaàos para comporem os

seus o.rgãos de adl"'inistração' e repre
sentação:

' -

DIRETORIA (Efetivos): Ivo Schmitz,
Antônio Cusbani Filho e Osmar Schmit.

SUPLENTE,S: Bar t o lomeu A. Schmí t z j Re í.
naldo da Silva 1 José De schamps ,

-

DO

CONSELHO FISCAL (efetivos): Ivo

Scharf, Osni 'Russi e Antônio Dellan-'
drea. SUPLENTES: Benedito A.Schmitz,
Braz Coradini e Bertolino Hammes.
DELEGADOS REPRESENTANTES (Efetivos);
Ivo Schmitz, e Antônio G bani Filho.
SUPLENTES: RQinaldo da Silva e Earto

loméu A. Schmitz.
Os componentes dos aludi -

dos órgãos serão empossados no
'

dia
,10 de janeir9 de 1�84.

ilhota, 04 de dezembro de 1983.

Reinàldo da Silva

Presidente

TRINTA E TRES MILHÕES PARA
RECUPERA'R ESCOLAS EM GASPAR

O governo do Estado fez um

repasse de verbas para a recuperação
de escolas da. rede estadual e munici

paI de ensino em Gaspar. A urgência­
no atendimento da liberação da refe­

rida verba, deu-se durant,e a visita

do secretario da Ad�inistração Paulo,

Gouvêa� da Costa, em que a camunida�
'de reivindicou o auxílio dos órgãos,
governamentais. para 9 e s tado "dep lE.� ser

rável" em que se ,encontram os educaE__-'- bro
darios do município, que fo:r;am atin­
_gidos pelas enchentes.

-

O montante do repasse a

ser aplicado na rede estadual de en­

sino, atinge um total de Cr$ 20.790.

000,00 e que correspondea 60% dos

valores solicitados; As escolas béne

f í.c í.adas foram: Escola Bãsica Prof es '

sor Honôr
í

o Miranda, tendo 'I-ecebídó­
Cr$ 7.830.000,00, Escola Basica Ivo

l?'Aquino, com Cr$ 7.23,0.000,00, CoI.§.
gio Normal'Frei Godorredo) que rece­

beu Cr$ 3.600.000,00, Escola Isolada

Figueira com Cr$ 630.000,00 e final­

mente a Escola Isolada Pocinho com

Cr$ 750.000,00. As rbas deverão'
aplicadas ate .o dia 31 de dezem­

de 1983, pela prefeitura.

As escolas mun
í

c í.paí s race
'

beram Cr$ 9.600.000,00 para sua recu,

peração, alem de mais três,milhões �

da LADESC como parte da verba de r

'Construção da Escola Norma MÔnica S�
bel, l0caHzada, na Margem Esquerda.

RECO,NSTRUÇÃO ,EM GASPAR
, .

, Contudo, já foi adquirido
pela COHAB uma área de 82 mil metros
quadrados, incluindo uma casa de al�
venar

í

a , para Que sej a ,loteada e ven
dida a precos �imbõlicos aos fla�elã
dos. Foram ga s to s para a recup,eraçãõ
de casas atingidas Cr$ 34.000 milhões,

CRIADA COMISSAO DE TURiSMO EM G,ASPAR
Atraves de decreto munici­

pal foi cri�do em Gaspar a Comissão
Municipal de Turismo e, que e compos
ta pe Lo s seguintes membros:

"

Flávi0 Bento da Silva e Sergi'o
Schmitz - ACIG -, Luiz Eduardo
Schr'anm e Delírio Dagnoni - CDL
Silvio Rangel - imprensa - El�i Fa -

chini'-'PMG - e ALlson Coelho
LYONS.

do'

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefei
.t o Municipal de Caspar- Estado 0,, de
Santa Catarina,

Faz -saber ,a todos os habi�
tantes deste Município 'que a Câmara
de Vereadores decreta a ,ele sanciona
e promulga a seguinte Lei:

-

Art. 19 - Fica o Executivo

Municipal autorizado a ,contrair em­

prestimo junto a instituições finan­
ceiras'de,ate Cr$ 30.000�000,OO (
trinta milhões de cruzeiros). A'xecupera2ão de casas a-

Art. 29, - Fica ainda o Exe' tingidas pelas enchentes lá atingiu
cut ívo. Municipal autorizado a pfere7 em Gaspar um t'otai de 115 unidades

ter, em garantia do emprêst ímo obje residenciais entre totalmente recóns

to desta Lei, parte de seu direito =' 'tr�ídas e simplismente res tauradas r
"

de credito ·0 retorno do Imposto 50- A informação e da Comissão de Recons
bre_Circulação de Mercadorias - ICM, trução do Município, que e coordena�
no, limite da 'operação, acrescido dos da pelo vereador Flávio Bento .da Sil,
acessório.

'

va, que informou tambêm. que ainda
-

de casas atingidas Cr$ 34.000 mi-
A �. 39 - A amor t

í

z.açjio da faltam ,mais de cem casas, e que para ,lhões pela COHAB'e C;r$ 4.000 mí Ihéas

oper:__aç�o de credito au tor íaade no ar tanto e necessário a obtenção de <::eE" pela Comissão d e Recons rruçáo s omen+

tigo 19 será efetiuada no. p;azo de a-' / reno , te em mão .de obra.
te 6 (seis) meses.

Parágrafo Único - O orça­
menfo do Exercício seguinte consigna,
dotação necessâr í

a para o cumpr imen-"
to das obrigações assumidas.

Art. 49 � Esta Lei entra

em vigor na data de sua publicação ,

revogadas, as disposições em contrá-
rio.

' '

A Comissão deverá se reu -

nir ate a próxima semana para elabo­
rar seu plano de trabalho, visando
dotar Gaspar ainda nesta temporada"
de um programa turístico.
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Costa finalizou dizendo que muitas,
vezes não se compra de fabricas do

Est@do por se desconhecer fornece­

dor, e que visando sanar estes pro
plemas esta sendo estimúladopara­
que as Associações e produtores se

inscrevam" como fornecedor, cant.o o

comercio como a indústria.

beração dos emprestimos atraves dos

levantamentos feitos pelo CEAG no
"

mês de se t.embro e outubro. Arno

Knuth, proprietario do escritório
de contabilidade "Fonte Contabil"
pediu que os escritórios' sejam cre

denciados pela Secretaria da Fazen�
da. reclamou da burocrácia na junta
comercial para rubricar os livros
fiscais. Em solidariedade ãdireto­
ra da Er.B� 1-::0 d'Aquino, Arno Knuth

fez uma alusao sobre o retrato do

governo, que segundo ele "se for'es

te o ' etrato do nosso'6õverno entãP
esta mui to mal,":' a criança e nosso

objetiv:o e ela esta muito mal as"$is
tida, Leva para casa uma pessima i-=' I,

magem do governo". urgência na libe

raçãode verbas para a recuperação
-

de salas d aula 'e melhorias na es­

caia. foi a solicitação da direçãó
dó rCole río Normal· Frei Oodcfredo ,

SECRETARIO DOESTADO EDEPUTADO 'FEDERALVISll,AM GASPAR
p'tal dos M.õveis de Santa Catarina •

"Ampliar cadastro dos fornecedores
. Estiveram reunidos no gábi

nete'do Prefeito 'Municipal de Gaspar
o deputado federal Nelson Morro e o

Secretario da Administração Paulo
Gouvêa da Costa, que abordaram diver
sos assuntos de interesse da comuni-=
dade gasparense, alem de ouvirem as

reivindicações de Vereadores, diréto
res da rede estadual e municipal de
ensino, prefeito e vice-prefei ,o. Na
mesma oportunida�e realizou-s, tam­

bem uma reuaí.ao com empresâr] os gas­
parenses,

Dando abertura ã reunião o

secretario da Admí.n í.s traçao observou
a preocupação do governo em zelar 'p e

.

lo modelo da ,economia catarinense ,­
tanto na area rural como na Lndiis "r!

tria. Paulo Gouvêa' da Costa, demons

crou a preocupação _rem sutilmente a­

poiar as empresas,catarinenses. 'Có­
meçando pelo governo do Estado com­

prando da", empresa catarinenses"; e

xemplíficou ele,que a maioria dos'mõ
veis es co Lar'es são adquiridos de ou::
"tros .e s tados , mesmo na cidade de são
Bento do Sul, que e considerada a'ca

A COMUNIDADE REIVINDICA
�A Diretora da Escola Basi

sica Professo Honório Miranda, Lea
Koerich, re í.ví.ndíccu a nomeação de
mais uma servente para aquele esta­

belecimento. Isaurá Pereira, diréto
ra da Escola Basica Ivo D'�quino

-

lembrou que a rede estadual está
sem serventes, observou também que
o estado geral de sua escola e 'de

ploravel, o que esta ate'ocasionan�
do a recusa de matrículas por falta
'de recursos, O vereador Flavio Ben­

to da Silva'pediu um posto de aten­

dime o do INPS para o mynicípio. ,

Flavio lembrou um requerimento do
vereador Braz '1_orchler, do qualrei
vindicava um pos� do BESC'para ã
localidade de Belchior Alto, Os em­

'presjirLos reclamaram a demora na li .

no departamento central- de' compras';
foi outro ponto anunciado pelo Se­

cretrãrio, durante sua visita ao 'fuu
nicípio de,Gaspar, Paulo Gouvêa dã

CAMARAMUNICIPAL DE BLUMENAU

,..' -".

QUE TODOS SE DEEM. AS MAOS
\

E

AGRADEÇAM AO SENHCR ,.

.' "

As populações blume�â�ense 1984e dehSantad�af5ar�na demonstraram que'
"

.

�as oras � �ce�s a fraternidade
cristã ainda

.

.e s tâ presente e a espe- será um sucesso se ...
rança de um futuro me lhor não de sapa houver um sorriso de otimismo em seu coração;

I rece.'
-

cultivar a amizade desinteressada;
�e� te Natal, agradeçamos a aproveitar a oportunidade de ser bom e compreensível;

, Deus' a fe Li.c í.dade que retorna aos
.'

•...vencer O orgulhoea índiferença;.
.

nossos lares e que 1984 sej a o sorri·
c tolerar O ignorante que tem Idéias diferentes das suas;

so de uma convivência comunitária em
vibrarcomafelicidadealheia;

'�

paz, alegria e amor fraterno. . .. sóuber amar intensamente;
...souber identificar poesia e felicidade, também,
.nas pequeninas coisas;
... tiver fé em si e emDeus acima de tudo.'ANTÔNIO TILLMANN

PRESIDENTE

1-:.---=-'.-.���NDO�HUM:DAD;-� l
,l

'

ESTA PERANTE O Nr\SqMENTO
-

DO MENINO Qt)E E A LUZ,
,A ESPE�ANÇAE A VIDA,

"NOS TAMBEM ESTAMOS AO
SEU LADO PARA DIZER,

QUE ESTAS FESTAS' CALAM
, 'FUNDO EM NOSSO CORAÇÃO,

, E POR ESTA RAZÃO, QUEREMOS
.

DEIXAR A TODOS QUE
NOS SÃO CAROS ESTA MENSAGEM

DE NA.AL E VOTOS DE.
UM FELIZ 1984 .

I

..

(,AMARA
DE"

'MUNltIP'AL'
GA'SPA.R

FRANCIfCO" HOSTINS - PRESIDENTE I
E 'VEREADORES "

---�----:-----__.;.--- - __:.....__ -'
J"_ I 'J .1

-" ).
f.'

, ,
.

('."_ , I.i
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Terminou em agressao a en­

trevista que o general Newton Cruz ,

comandante militar do' Planalto_, con­

cedeu ã imprensa, a título de fazer
um balanço dos 60 dias em que a Capi
tal Federal viveu sob o estado das
''medidas de emergência".

Irritado com as perguntas
do repórter Honório Dantas, da Radio
Planalto, o general empurrou o jorna
lista e, mais adiante, agarrando-o

-

pelo braço, exigiu que ele apresen -

tasse desculpas públ,icas.
Foi o seguinte d dialogo

travado entre o gon;ral Cruz e o re

pórter:
-r­

Repórter -,�lém da imprensa, quem
mais o senhor acusa?
General - Não acusei a imprensa. Vo­

cês têm mania de colocar as pergun­
tas já com as con_lusões. Quero que
me esqueçam.

Não é que esqueçam as 'emer

gências, porque emergências eu nao

estou ligando para isso •••
Repórter - 0 Distrito Federal jamais
vai e�quece as medidas de emergên
c

í

a ,

General - � o que você diz. Ta �ez

não esqueça, porque o Distrito Fede­
ral viveu tão bem estes 60 dias que
não vai esquecer mais. O que você só
freu com as emergências?
Repórter - Não sofri nada.
General - Não sofreu nada e 'ainda -

esta falando comigo desse jeito, em

medidas de emerg'ência.' Ora bo l.as !
Repórter - � que eu sou um homem pa­
cato e cumpridor dos meus deveres.
Generàl - Então você não tem nada
com as medidas de emergência. kgora,
o que não é possível' é chegar o pre
sidente da OAB-DF e, ém discurso, di
zer o seguinte: "Brasília. pacata e
ordeira ••. "

Repórter (i terropendo) - E é.
General - e i, a eu fa l.ar!
Repórter - Pode falar. general.
Genl=ral - Então cala a boca! "Brasí­
lia, pacata e ordeira •• :" (aí o j or­
nalista coloca o gravador diante do

general, que empurra o repórter pelo
ombro. gri tando r- "Desliga essa dro -

. ga!) Afastando o vrepôrrar , o general
Cruz continuou criticando o pronun -

ciamento do ,presidente da OAB DF a­

cusando-o de fazer, retórica. Mas'nem­
concluiu o comentario, pois ouviu
quando o repórter ditava para o seu

gravador: "Como repórter da Radio
PI�nalto, tenho o prazer de dizer
que acabo de ganhar' um empurrão 'do

general Newton Araújo de Oliveira
Cruz."

O general avançou em dire­

ção ao repórter e, mesmo segurado
por varios bfic�ais de sua equipe, ,

conseguiu agarra-lo pel braço gri
tanão: "Volta aqui. Todo mundo vai
ouvir. Peça desculpas".

Diante do silêncio do 're

pórter, gritou mais alto, sacudindo-"
o repór ter s "Peça desculpas na f�en­
te de todo mundo".

'Trêmulo. o repórter obede­

ceu, voz baixa: "Desculpa".
Mais ,irritado ainda. o ge­

neral ordénou. sempre segurando . o

braço do repórter: "Não é' ass ím, Di-',
a: "Eu peço desculpas".

'Apavorado, o repórter repe
tiu: "Eu peço desculpas".

-

Só então o general Newton
'Cruz se acalmou: "Assim ta bom. Ago­
ra vai embora ••• "

O Sindi�ato dos Jornalis -

tas Profissionais do Distrito Fede -

ral distribuiu nota, ,manifestando "o
seu repúdio contra as agressões so­

ftidas pelo jornalista e radialista
Honório Dantas,-da Radio Planalto,
praticadas pelo general Newton Cruz�

Poucd antes desse inciden­
te, o general·NeWton Cruz, ao fazer
um, balanço das "medidas de emergérr >

cia", revelou estar de posse do que
-ele chamou de "um troféu": uma placa
de bronze, que seria\entronizada na

sede da OAB local, condenando a in,­
terdição daquela entidade pelo gene­
ral, medida que foi revôgada pelo'Pa'
lacio do Planalto antes mesmo de �er
posta, em execução:

"Esta placa agora é minha.
E sabem o que vou fazer? Vou arreben
ta-la ,e jogar fora".

"Eu fui franco e a OAB Con

tinuou. Fez um' encontro de desagravo
no dia 4 de novembro. Neste mesmo

dia, enquanto estava, havendo o novo

encontro na OAB, eu apreendi uma pIa
ca que os advogados haviam mandado

-

.confeccLonar . Es ta roi a medida pre
ventiva maior, que eu tive".

-

Demonstra esta situação,
que, os militares Têem que voltar

para onde nynca deviam ter saído. ,o

quartel.
.

mana.
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� miséria, porem, se trans­

formou em indústria altamente lucrati
va, uma'vez que permite a exploração­
cada vez maior por parte daqueles que

ja. têm sobre os que nada têm. Acei -

tar' essas misérias é o mesmo gue assu

mir a existência da moristruosidade'hü

Este quadl� desalentador do'

país do futebol e carnaval, sáo :' um

libelo contra as declarações de um'go
verno que persiste em negar a realidã
de de seu pOV_Q. "Ninguem esta morren-=­
dó de fome", afirma o Ministro' do In­

terior Mario Andreazza. A eXploração
do flagelo continuara assumindo, pro

porções irreversíveis enquanto nã6 =

houver interesses verúadeiramente po­
líticos.

ação de quatro novas secretarias de
Estado, de Assuntos Extraordinários,
de Cultura, de Esporte�e Turismo e

de Tr�risportes. A Segurança foi cer

tamente o mais delicado desafio que
Leónel de Moura rizola enfrentou no

primeiro dia de seu governo, único
gov rnador' eleito pelo PDT. Só depois
de assinar seu primeiro decreto no -

Palácio da Guanabara, no qual partiu
ao meio a Secr-etar í.a de Segurança , é
que o governador do Rio de Janeiro'

começou a definir os planos para 'su

as pastas. O único nome de expressãõ
nacional na equipe, é o do vice-gover
nador Darcy Ribeiro, que ocupa tam -=

bem a Secretaria da Ciência e Cultu­

ra.,Durante a campanha eleitoral, o

governador do Parana, Jose Richa fez
duas promessas : moralizar a adminis­

tra�ão estadual e incentivar a parti
cipação popular nas decisões do go -=

verno. Em seu primeiro dia ele come­

çou a ,cumprir o'que prometeu. Seu

primeiro ato foi extinguir a Secreta
ria de Des volvimento dos Munic-í) :­

pios, �m seguida assinou um decre�
proibindo por tempo indeterminado, -

qualquer nomeação p�ra o serviço pú­
blico:

DEMOCRACIA - batismo carInhoso para
marcar o fim de sete anos, oito me­

�ies e 16 dias de escuridão.

o último mes do ano culmi
nou com os militares de volta aos

quar te
í

s , A popu l.açao inicia 84 em

roupas mais descontraídas e colori -

das que as permitidas pele regime'mi
litar que achava a barba uma evidên:
z
í

a de subversão"
'

Durante todo o a�o de 83, a�na faixa, etária de zero até séte anos

fome estendeu suas mãos a cada, esqui- fica com suas celulas cerebrais lesa­

na'do país. No Nordeste, ela matou mi das. Esse indivíduo adulto sera' debil
lhares de pessoas , principalmen�e mental e de nada adiantará dar-lhe

crianças, e incorporou,calanoos, ra-
muita comida. Seu cér:bro não:e igual

tos, baratas e lagartos ao cardâp � ao" de outr? que em tr�ança f o i, bem'�
rotineiro dos sobreviventes nas regi tr�do: Obv�am7nte que o resu�ta�o nao

ões da seca. E essa tragediâ cada
- poder�a ter s�do outro, 2? m��hoes de

vez mais grave - de tão velha vista pessoas demons tram potenc í.a I Lnte Lec+

revista e não contida _ ja nã� �ausa' tu�l �edu�ide e a causa principal e a

índ
í

- �
- a Límeri ta çao

espanto ou �n �gnaçao, neste pa�s
•

que se orgul.ha de ser o quarto maior
produtor de a!-itClmtos do mundo, ,e�
quecendo a � .gonha de estar e.rtre

- os primeiros colocados no tp.nebroso

ca�eonato de subnutrição populacio-
.a I.,

'

A conjunção' da fome da' se
de, miseria e da desinformação, va�

produzindo avanços significativos pa­
ra a morte no Brasil, que sem dados a­

tualizados ignora o tamanho de sua'fo
me, que tem entre suas vítimas, �omo
preferidas as crianças" matando mil
crianças por d�a dos quinze milhões
de mortes que a UNICEF registrou em

todo o mundo no ano de 1983. "Estamos
,

em face 'de um lento genocídio". Crian

ç�s que não aprendem, crianças que'
nao cresc�m, que definham e morrem.
O pior da desnutrição é que a criança'

,Em 1983, a fOlile estendeu
-" .

sua "'0 as cnanças.

Depois de20anos, 'o-Brasil ,festeja; a'
oposição çomeçou a governar em 1983.

Argentina 83: a pOsse dai demosracia

A oposição chega aos' pala­
cios do poder. Chegando ao seu coroa

mento natu!'al com a posse em seus car
.go s dos 22 governadores eleitos pelo­
voto popular direto. Os aplausos do

público deixaram de ser frutos dos' se
us discursos e passaram a depender de
seus atos concretos. Ha�endo permãnen
temente em acima de suas mesas uma

-

conta a ser cobrada pelos eleitores.
A primeira cer ça-f e

í

r a 'de
março de 83, culminou vigorando com

uma funda redistribuição de responsa­
bilidades, o país fez uma pausa para

festej�r, num clima de esperançá pela
primeira vez em quase vinte anos a

posse dos governadores eleitos pelo

General�gride jornalista e o obriga pedir desculpas.
Até onde chega a prepotência!

povo.
Os paulistas perceberam" o

tom do governo Montero na primeira me

dida que adotou depois de instalar-se
no Palacio dos BandeirantPs "vou de -

terminar a todos os órgãos ligados à
administração que comecem imediatamen
,te um levant'amento completo da situa=
ção em que se encontra cada uma das

repartições". Inf ormouHont.oro , Logo

depois de empossado, Tancredo Neves,

começou a governar Minas Gerais pro:
pondo ã Assembleia Legislativa a cr�

�'C'processo 'de transição da
Argentina a Democracia, acabando com

as tr�vas da ditadura, ta_lvez passe
a figurar' nos livros da hist'ória co­

mo o "renascimento". O'ano'de 1983 ,

marcou o sepultamento para o re�jme
militar argentino depois de oito a­

nos traumáticos .que levaram o país a,

atingir a maior 'inflação do mundo.
,

Iniciou-se em 83' a NOVA E­
RA ARGENTINA chamado o d í.a d� SANTA
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